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I-EI N." 205, DE 14 DE JUNHO DE 1960

Dispõe Bôbrê o Estatnto do§ Fucionários Públicos do Mnúictpio.
À CEmala Municipal eplovou e, eu, senciono o lromulgo a prê-

Pa§o da Prereitura Mnnlctlel de Mo!Âda.Novâ, êm 14 de Junho
de 1960.

Jôsé &hifênlo Eilho - PNfeito Múnictprt.

TIT1JT-O I
cÀPlTuL€l úNICO

DISPOSIçõBS PRELIIVIINARE'S

À!t. 10 - §§te lêi imtilul o rêgimê Ju{dtco dos functonállo! do
Munichio, rc$rlando o provlmênto e ê vâcEnclo alos ca€os públlcos
rtluniclpais, 03 dlreitos e as vantag€ns ê os dêvêÉs s as leÊlMstrbtli-
dâdes dc servldoÉs da MuDtctpÃlidEde.

PdáArafo únlco - As süa§ disposiçõês áptlcem-sq rc§pêttadoà o§
prêceltos con§tliuclor&is ê 3. lêgiBlâçáo eqeciEl, ao§ membros do me-
Rhtério € aos funclorárlos dE §ecretÀdâ de Cêmâ!â MunicilEl

Àrt, 20 - Fâro os efetto§ dê8tê Eslàtlrto, Junciorário p(rbllco g e
pêB§oâ le8almentê üveEtids em cergo !úUlco,

Àrt. 30 - CarCo público é o criado !@ lei, em númerc cêÉo, cob
denohinaceo púpna e paso pelos coires do Municipio, ejo qüal for
e fom& de pagâmento.

§ 10 - os ca!6o3 !úblicos nao lo.leÉo se! ol,têdos, rem o3 .êsPoG
tlvos voclmenlos flxedos, Ànmonlados ou dlmtnnldo!, senóo lor lol

§ 2D - O§ cargoÊ públicos são acc*ivêl§ a todos os brssllehDí.
obãe.eadas ãs condiq6es dê c§pacldadê previstás eE lei e Egr!únon'

Àrt, 40 - o vêncimerto do§ cErgos !úiltco§ obedêcerô a pÀrlrlcr

Àrt. 5o - Pâdúo de venclmento é o slmbolo corêsPoDdcrllc À

quülia êm .!§ei!o§ qne a lel ftxa, coho reirlbliçâo, pár". os ocnl)trrr-
i.$ Ítc todG os cÀrgcs Fblico§, do qÍrêirâs c iRoltrdos.

^r1.. 
0o n t)i,iDnlo x t,rcirl.trrrtu (l(! i{r'vn}ú Ê'lrl.nltos.
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Árt, ?o - Os c&rgos sÃo con§idêtâdo§ de caEelra ou isotados'

P írgr'âIo (rnlco - Sno do c&netra quando so inteEimm ên clâ§_

sas e co;.slondcm E umo ProlLssâo; lsolados, quâádo n6'o 3ê podem

útêgnr em classes e corepondlem â certa ê detêrmt'ada fMç8'o'

ÀIt. 80 - cl0,§!ê é um sarupamaíto d6 cârao§ dl mAma rirofi!-
§ôo ou atlvirlàdes § de lguÀl ptrtu6o ds vencimentos'

ÁIt. 8Ó * cel1.olra é um EgÍlrpámcnto de classê§ da hêsmÂ p!o'

Jissáo otr âtiúdsdê, cm ddohrháçeo PtóPlia.
I 10 - À§ atrlbuiçõês dê ceda c$rêira 5erão deflniilâs em r€8ü_

§ 2o * n€spoitâ.la essa rêgulâmêntâ(E,o, as atrlbuiç6es lnoronlca

& uma ca!?êú& Podêm ser cometida§, tndi3tiíttmente' aos funciorró_

úo§ dê suas difêrerte3 clNes.
§ 3o - É vedsdo âtribulFÊê âo ltnciontuio €ncargo! ou scNiços

quê náo §ejom os prÓpdos dê §tla cerrclrâ ou cargo a' como tÃ13' dê'
lirldd €m lei ou r€gulamêntõ,

Àrt. 1oo - t'üÀç&o txÀtlltcêds ó s tnstltrid. êm lel, parê trtêroq
s 6cât8o€ de chôfia ê cüho€ qtlo núo JrBuriquen l! crloÇôo dc corAo-

Par6g"af,o (rnloo - O doEêmlenho dc fun€ro Ârntiticlidâ 8Ônlente

sêrá atrllluido â Iuncionárjo o mo.liantD ilÍ, cxlrcitn
Àrt, 11o - Quídro é o coniunto dc {:aucirl! ,r[ril.i lxotidm c

Íúneõêt Eratúicúlas.
Psr6grato único - §Ao dois ôs quÂdros cn qÍc !. tliÍnrc o írrn-

ciouâltsNo do MuÍlchio:
QuEdro I - Execltilo Mrmicilal
Qrêdro Ir- - CàmaÉ Mmjcilal.
Àú. 126 - Nêo h&@rá e$dva1ênclê €ntre a3 dllcrcntes .otdrÚ

qusnto àÉ suas Etrlbulaõe§ fnncional§

TiÍulo u

. DO PBOÚIíÍI,!'íTO E DÀ VACÁNCÍA

C \PITULO T

Do Prcümeto
AÉ, ,ao OÊ crrgos públt.os sao plovidos norl

' Í * NomcÀçUo;
'II * Prômoçí,oi
III - TrÀnafêÍência;
Iv - RêailaDtâ.e!.o;
V - ReintêAÉçÉoi

VI - Readmtãsâoj
l'U - ÀProrettamertoi
]rI1I - Rderseo.

-4-- -5-

tr,'., 1.1 Compcte âo prefeito provêr, lor ÀÍO, oF ctrIgôLt!,
QuÂdrc do Exccutivo Munjcirat.

PoriiSraÍo único - o provlhênto dos .ârgo§ da secrctàri. .][ (jn_
,rarê I'IurlclDal é d. competênciú dd respecttvâ Àiesa.

CÀPÍTULO II
Dr\ NOiVTE ÇÃO

§ECçÃO r

Dlsposiçôes prêllmtnares

-Ari. 1ã * Â lomcírqúo será fetis:
I - enr caÉter vitaltcio, ,os ca5os

CorÉUlujedo dô Estado;
ê*pris§snerte lrevi§uos pcl(

ü - em caútêl eferivo, quando se trataÍ de câr.eo isolarto ou dc

Iü - §n1 comissôo, quaido Êe tlatâr dc calso tsotado oue, 6nr
virtudc dc 1oi, âsljm dovo ser prcvldoi

IV - intôdnmentol

a) - em sutstit{içÁo, no impêdimênro do ocup&tê elêtivo rlo
I lrEo isoladr;

b) - na vÀCs deixada pelo oculante êlouvo dê cârgo lBotaiio;

c) - êm LilEô vaaE dÊ clrssê tnicjar dê cÂüojra, psE o quet nÂ4
Irâlà cendidato lêgahente hâbititado, atêldido o djsposto ,los itenE 1
d YII e IX rio art, 28o,

§ 1o - O provlherto jnterino nlo excederê do m ano, excêto no
coso (te sub§tiLuiqáo em car8o istado, cujo titütsr êstejs rtâttado por

§ 20 - O f nctoródo inte no só poileú ter exerctcio no curso
Pêra o qú61 tenh8 sido nom€ado

ArL. 10 * 
^ 

nomesçÀo oà€decer.á à ordem de crsssLflcaç6o (.xl
aÀndiílaros húbiUtado§

PàráÊr,aro único - Eomologêdo o c@curso !ff aro do ljrofolto
otr da úBn dÂ Cêm,rô, Be fór o c.so, reÉo, ddtro de hovcntô (ln,{.
exonêrEdo§ o§ hterüos tnabüitados ê pr€elchida! u l,asâ§ crd8tohloii,
na ordém estahelecida nêsle êltigo,

Ári. 1? - §er'ê, !o! dêcrcto, tornada sem eleito a no oüÁo ,,. q
p.s§ê nào §e vcdficar no preo e§taDeicctdo.

fl



Árt. 18 - Est4sto prclratório é o peflodo ilê dois íno! dé olctivo

""."i"" o. ,,,*"iirt"-nomeado cm viru$de aa conctrrlo' ê dê cinco

DnoB Paro o§ .l€nÍEl§ c8§oÉ'

§ 1" - No pêrlodo dê eióaio spÚr6r-se_Áo o! seguintes regut§ltos:

I * iilonetdâde morÃli

u - â§siduidsdé;

In - disciplisa;
IV - eflciênciâ.

§ 2o - Náo licarô sujeito À rovo êstóFo probatórlo o íuncionÚrio

"""'":-.;;;;;" ;,t"o cslso púbrico' jÉ hoxver aírqLriído êstabli'

;;,e;;;"""í; qu.tq'ei p"u"c"içro r€ssr' bêm como o eúidor

oil, ;; ;;;" :a .-r'u '''i" 
a" dez úos trc serviqo púbri(o

s .o - êuêtm meses êntQ! dê l'êrrünaÍ o lerjorlo de estuglo' o

.".,"' ;" ;";;;. repertrçEo em que sirvs o rLnctoíÁrro in'ormorÁ

,'":";iii,à]"*",iã-." 
""";"ta'io 

o' p'"t"itu'u or dÂ ciLmerÂ' §c !Ôr o

;;';;;; vista os requisitos enumelsao§ nd rtens r s' wr déste

§ 4o -i Em eguida, o SecrttáÍio fomulxm lralccêÍ escrito' opl'

"*oà 
*Ã . -"':""r."trio do êstâsi6Ílo em relÀqEo â c''la um dos

'"""brtos e co.cruinao o lavor ou conl'r'é a (onrlrmiçno
'*";';;- À;; ;","."" Íô! contrário ao e6r'asiÁrro' ôsLG torá üsta do

,-"à*, *r" preo d€ quin'ê dias' Parâ mánifestaFsc a sPeito

s âo - Juleanilo o Plrecer e a defsa' o PreÍciLo oÚ i M61 nn

*;; "" ã;;il rêra e\metaçáo do Íutrcidiilo' ü'iarminarí a rr'

lrÁturô do rGPêcttvo decrêto

§ 7o - §e. fintlo o lerio.lo do êstágio úo houvcr s:do o')'c!vido

" ""'."** Ãi"t"r""4" nos naróeratos anlcrrÔ'ci oroâr-'c-Ú' nuto'

nraiicamente, a estâbilitt&de do Íunctonáúo

a r" - Ptm eleiLo do e'tég1Ô' seró cortadà á iítctinidlrde no car'

go, aeldc que nao t4he haviilo soh§âo de conti'utdêde

ÁfL 19 - O funclosário oc{pante de caryo dê caneira nao pode'

'a "* i"."ra. -t".*-entê DâIa ouh§ 4rao de carreils ou i§oledo

ãi prçvi--to êfotivo, Éatao d câ§o 
'le 

6uDstilriqtro'

Àú. 20 - O exêrêicio lnterlno dê csrao culo lrovlmento dePendo

o" "*""i* 
ta" lsents. des§s exlsêÃcio' ParE nofteoçs'o efoLiaâ o Betr

o.nlarte, qualq êr 4ra seje o t€mpo d€ serviço

Árt. 21 - Todos os calAos e 
'unções 

dê dlleçüo selilo DÍo!l{n's
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sEcçÁo I r

DO CONCURSO

Àrt 22 - ^ 
plimeird investldlrrâ em cârgo de cerreire e em oir,

tros que À lêi dctermiro! efetuar-$-á mediente concLrrco.
Art.29 -- O concurso eil dc provâs ou ile tihlos, oü de prov{{

c til.nlos, §nnnltorcame)lle, na conformldads das teis ê regulamênto$.
P.!égEfo Lrnico - Quândo o .oncurso fôr excl1BilrmêDte dê tl-

ttrlos e o provlmcnto depetrder de concllrsáo d€ curBo espe.ializado, I
prova dêssê tltulo cdsldêru-5ê.á tltrlo pleponderdtê, levsndo.Ee em
.4ntâ a clsssilicsceo olrtidÀ no curso pêlo êandldêto,

Àú. !4 - competê à sec!êtaria dÀ PEteitürÍ! e à se.rêtdria dâ
Cá ÀrÂ promoveÍ À redisaçÀo .le conctrrlos parÂ Drovihenio dos cÂr'
sos intêgrârtês do§ !*!ecttvo! qftdlos.

§ 10 - Os rimiteE de idade pára ineriçeo em concüIso seúo fixa-
dos râs üstruçôês rBleclívâs, de eiôrdo com a nEtürezâ dE Btrlbrü-
ções dd câlroirá ou cerEo, ráo Iicúdo suj€ttos À limlte os ocnpdle§
de câtÂo ôtr InEÇ0,ô DIúlicâ,

§ 20 - O ocupúte interif,o de cerso cujo provimento dêpêndÀ de
hâbllitaqáo en concürs sêrá lnscrito ex-oÍicio no pdmeirc qtre sc

§ 30 - À in§o1çÉo sômente prevalêcêrá se o inteliBo lreenchêI
s extÂilncias esttrtelêcides !úá o côncurso, serdo imodiâtâ ênte exo-

nera,los, §e nào o ÍEêr.

§ 40 - Êomolocâdo o concurso, Eeráo *onelEdo3 todos os intê n@.

§ 5o - oncer!Àds as lrscrições, náo será ÍeitE nenhurE nomea-
qiro o( câmto! i telino pár. oE cergos em concul§o,

§ 60 - O concrlso será v6lido Por dois anoã, contndos rltr dtúr
dê sua homologaçÀo, podêndo ser prouogado êsse prarô,

$ ?§ - O conctrl.sô, ufta vêz obe*o, seú homoloaado no pmzo do

§ 80 - Reaürado o concr$o, sêrá expedldo, pêlo órgúo conrlr-
tentê, o ccrLillcado de nabitlt.ç6,o pÀra os cendidatos ÂPmvd.n,

Àrt. 25 - À cls$ifloa&o dos cohcorrcntes §e!á feiti nrcdl'rnl:n n

âtribuiEÍro de Dontos, de acôrdo com o cdtório que lôr 6tobcled,n' nni
in§tlüçôas oxpcdides pero ór8ào coh!êtente,

§ 10 -. ocolrordo oEPÂte na cla§siftcaqÂô terá, lr'efercn.Li" ,r!r,!-
.ivamerte, o candidato:

À) .- ocnFntê interino do clrgo êm conculso;
b) - éssâdo ou aiúvo qtre tiver mâ.ior núm€Ío de Iillrôíi

§ 2. - Pola eroiLo do disposto ro pârúgtêlo sntotnn J4, rnr
ron':meridcs os filhcs mÀiôrcs c caPazcs ê os .tu. cx.rÍi'rm ,!rrlr,llrlr



:ri.ili.laCe rcfluleradx, nêm taDlhtn o ôsiado do .trsado q!xr.!o o ontro
cônjr8e fór sclvidor r,úUicó on cstivêr sepârÂdo iegalnrenle.

Àrt 20 EnccrrÂdas âs inscrjqõ.s te$Àlhidlla Po.ossâdas, llara
.ôrcrfso à i.vôsti.hua de qnxhucr ctrgo, não se abrirno n.\,âs nnl.-q
de Ênâ rerlizoqaro,

sEcÇÃo r I I
llÀ PossE

Arl, 27 - Posse ó . atc quê inreste ô cidadiro oft .xrto linricô
cn funailô araLificâdi

Parligrafo único Niro hov.ri t!.s€ n.í cãiôs dê lrô)nôeio ó

^rt, 
28 . Só lodeú ser emlossado eú cargo públic. quôm sÂlisli-

zer ôs seauintes reqúisitos:

I - sel brâsilêiroi
II - ter cômpletado dezcito (lS) ânos de idâ.le]

IIl - eslâr !o Bôzo dos dneiios ?ôllticosi
ÍV - eslâr qriles com * obrigâções Dlilitalesi
v - ie! tronr lróccdimentoi

VI Eiozar de loa sÀú.Ie, comprovâdâ cm iDsDccjiô médicxi
'1,'II lossulr àllidãô pam o ererÍcio dâ luncáoi

vIIl -- tcr.sc hâbllila.lô Drélinmerte Iinivo rlnândo

s€ tralÀr .le cargo isolâdô IalR o qnd não hâja essa crigaldiai
IX - ler atcndiao às cohd:qões especiais lres.r'itas rm lci o! r.-

gnlâmctrto P.râ determinodos cârgos o! cârrei,&s.

PÂ.áglaro frnico * ]1. Irova das côndições . qne íc rclcrox I)6

jLens I, II e IIII dêslc arligo nôo sd.i crigida nos íratos doi il.ni iY

Àrl, r§ -- siio c.&lteienles lãra ilâr Jio.se:
I - O Prercilo aos funcio!ários do qnadro Il
ÍI - O Prêsidentê dâ Ca.rr,lm aos irncion:lrioí do Quadr. II
Àrt. Nl} Dô l,éuno de lossej assinÀ.]ô leh âutorilladc coür,dl.n

t. e pelô lnDcionírio, colstará o c'.hlromissô do fiel cninprinrcnto il.É
devcrcs e atrlDuiqõe6 .lo câtgô on fur.ão,

larágrafo único - O funcionarrio d€clar.rí, Iam qle iigure)r
olrigâtô.iadetrte, nó touno ile posse, os bêns quo conslituc)n o seú

Irtrinôniô, jrdic.rdo a ôrigem e o !!lor de cada x,ú.

ArL, 31 -- Po(lcú harór Fôsse üediânte pro.uraeáo, qfindo I.
trôtÀ! de funcionárió atsente dó lÍnniciliô cDr côrrissiro dô goriirr t,

csDeciais, a juizô da autori.ldde .ohlielcnlc.

--8-

/!tl 32 - À rltori.iádo qnê d$ Iossê vuiricarar, soh:erra lto..r
llnsaDil ade, sc fôrah s.tisraitas as.onrtiqarcs tc8âis !âr^. iru.l.

^rl_ 
33 - À posse tôrar llFar no prazo dc trnrti diee dl ttlrri.l

§ão do .Lô d. pl.rnüento,
Parigr^to irnicô -- 

^ 
rc.I..imehtô rt. intercssa.lo, i antori.t0rll

coúpelcnie !o.terar, a sên critértô, conceder, no mixinro, s.ssêrta Í6írtrlirs !âfâ s !ôssê, âlóm rt.s írinLâ dias lrcr,stos nesiê ati8o.

sÉôÇÂo ry
DÀ T]IÀ\içÀ

-^rt. rl, O fnncio.:irio h.r_\cado !âra cârgô ouó lr.unncnto .tu
ncni^ r. r. r." n;o nor^.ó.1,.!. .n ^i.,i,iô:(rj. ) I.,:4..'1,..,.
çáo dessa eriBêrcià,

§ 10 - ôs cârgos !àra c lrôlnncntô dos quàrs sô
são ôs dc letonrcir'ôsj cotetores, fagadorcs, rece)e.iôres!
quaisquer onlros cujos tjtutarôs tidcrn .oh v.lores dr

§ 2ô 
- o valôi da fiança sêrá rixâdo lelo preacito, üertiúre (1._

cr.lô execuin,o e ror resorlcões dâ Mesâ dâ câmara, qnan:ô oos scuN

*' 
§ 3ó -- -{ íi.dr§e podoá sêr prestadar
I - e.r dinlêiroi
II - eh titnlôs .tâ dilma pÍrHicâ rta Uniàô, on dô Esiido or (lo

III e,r aríi]j.es de se$!o .tc fi.relntâde ,uncionâr, chitmas l.rlinsUl.rto ôIiciât on cmrrêsa lcAnt,nrntc autorjzâd!.
§ 4Õ - Nào sê admilirá o Ie!àntâmcnio .tà lirnçn .ntes ile torrr-

.lâs a, cori:as do funriionário,

' § 5Ô - O reslo.sriv€l por alc!úce ou desviô de qü.jsquer rÂl.rfrl
o" bens nao flcerii i§cntô dâ acáo âdhnristràrila ôn.rihjr.t qf. .rtr
ner, oiDda qf. o v4tor riâ ljüCa seia snleiior Ro Drejlizo vÚiticrrL,,,

sEclqÂo v
DO lixERc:icÍo

Àrt, §ã - O ilicio, a jnterrúIqáô e o renÍ.io do êrôriicjo rírír,
rcgisl.a.los ro assonl.mento indiriduât dô tÚrciôn4rjc.

Àrl. 36 - Ao.het€ .tr lepartiqáô ou soeiço larâ onrte {ôr rtrri|
nâ.lo ô furciônáriô, címpete dar-he exercicio,



^rU,3? 
-- O crercicio do c^rüo ot lfircilú tcrír,nl.io ro prazà dc

trinLo .Ues cohtÂdos:
I -. dtr (loh.lÂ ptrblicaqão oriclol do dLo, nô câso de r€iniegracior
It - da dõt^ d. pos§e, nG dcmel§ ci5os,
§ 1o - A !rcmoçáo Dio inleüo pê o eserciclo, que é conta.lo ..

núvs clÂ*e a poÍtir dâ det. da Dtrlrlt.icüô oíiclxl do aLo qtrc p@,.over

§ 20 - O funeionáLio Lran§fcrldo ou rcmolido qudn.lo liceciado
quatrrlo aÍatodo em vntudê do dilloslo nos Ileí! I, IÍ a Iu do â!t.

96ó, tetá t nta diás. â pârtn. do tar.mino do ihDeilmcnto, para êÀtldr

§ 3o - os prazos dôite &rti8o lod€Éo s€r lrolro8o(los ?or mâis
t nto, dias, ê requelinerto do intereE§âdo.

À!t, S8o - O tuncioná[io núNaa.]o dcvcrí te! cxarciclo na ,epar,
ilç.Eo êrÍ cula lotaaâo houver clelo,

Àrl. 39 * Entode6e por loLaçôo o nlnner.o dê servido!.§ que de-
!ênl iôI axerclcio €m cada, repâlti§áo orl 6êrvL9o

Àrl, 40 - O firncion6rio nêo ,odelti lar cxêrclcio êm orgAD difc,
rênte do êú que estiver lotsdo.

Parágtalo Íhico - O alÀstamdto do lMcionárlo de iuÍr repâr-
ticÁo patê tcr eselcioo ern outra, por quâlquer ,notivo, só se veDfica.
!Á no§ caso§ preüsLôs reste Estotxto on hedllrnte próvlô artorlzação
do Prêfeito, or1 tlo P.€sidstê dâ cÀrnara, ie sc tELlr de serridôr do
Quadro II - Cáhaa l{unciipal.

Àú. 41 - Ào enthr em otêrcicio o fL'ncion.tulo Àpr*rt&ú âo
óryáo compêtente os elerúcntos necêssdlio! ro seu essentantento qtre
§oú feito êm pÂsta ildi1ldual, onde §o rêgislr.Írúo todo§ os ato§ ôu
latos atinentes à vlda luncioDol do seNldo!,

Pâr'ÁglaJô Írnicô - Na DLlta de msenldtnento lndividuál do fun"
clonúIio deverá côrBlar, obriga,toriÀmente, & §uâ ceúidáo de râscl-
nrcniro o Â slrâ daclomçâ,o de famllià.

iL'tr, 42 - O tunciorá o qte nôo eDLrar om exelcicio dentlo dô

P!trzo !eú e*onrr,rJo dó cúrgô oL (Ispcnsído dâ tunqôo.
Àú, 43 - Será. consid€r&dô como dê ê!€tivo eyerctcio o pexlodo

de toúpo realmente necessélio À vlâAêm p!.ra Â novE séde.

Àft, 4.1 - Saivo os câsos prclistos no presentê Estaluto, o fur-
clo;úlo que interrcmpq o exercicio por lrinta dias coffiectrtirc seú
dêmtüao po! aDard@o rto car8o, 3lé de lncorrer nas sÀnções dÀ le-

Art, !t5 - O Illncion:írio neo podeÉ all§entaFse do MDicvpio
pErâ estudo ou hisseo oriciâl, sêm sutoriâ§Ío do Plelêito, otr do tras
da CêmalE, §e se tutar ale fun.ionárlc do Quülto Il.

PnrágEÍo único - o afa6L&merto nao ê$ccdor'á dc rlois trnG

-r0*-

Àrt, 40 * p!ê§o prevênuvarnehte, pomucià.io por
,'r ncaun.ir(ú tor crtrc Iu.cion.t, ôu aindÂ, coídenêato por crtn!.ineliârtáÍal e)r lroccsso em qnc ndo hdjo pronrndn, o ttrnolon,irt
sefti af4stndo do .rcrctcto Àra. dccisáo finat Lrânsitrdn e,. Jnt,llUnr

CAP'TULO III
D^ PROÀIOÇÃO

ÁrL. 47 - Plomoqto ó o sto pctô quer o fuDcionrirto têm ltBfir,,
0m cârater etctiloi À .t.ssc ilnêdiqtamete su!êrior na c&r.!otr, 4 q|,1

,,1ft. 48 - À lr,olnoç6o obedecêrá âo cútório do ânit8.ll llrlc rtr
classe e eo do merocimentoi âtteüadâüeute, sâtvo quênto À .lflsr,l
{lnâl tlo crúeirÍ! §,n quo Ee!á ÍaitÀ s&nêrte leto crltórlo de mor,oct,

. P&rágraÍo ú,1tco - O crité1.jo a quê obe.recer s promoria.o dovorú,rr es!rcsso no deoeto lospectivo
Àrt. 49 - Às promoçõês serso reatizadas de doi§ em ilots mo§oi.

ilêsde que lcriflcãdÀ a êxl§téncta dê vaga,

. . § 1ô - QtÉrdo DÀo dedetada no praà lesar, s Dronoqôo prdlt,
rnÉ os *rs ereitos a palth,do último dia do ftspectivo btrnostro,

§ 20 - Pâm todoE os êfeitG sêrá c@sideEdo promovldo o Írnr_.lonário qúe rier a fatêcêr sem que toho §ido decrct1rdq no ph,rr
!egâ], a prcmoçao qtrc the cabiÀ por ahtiguiilade.

Áú õ0 - À prc oçôo Do! ênLigri{iaate recsirá no Írtrctonrlrt,,
mÀi6 uligo nr ctasEe.

Àú.51 -,,|' lro»1oeóo por rhéleeihento recaiú no lllnrionúr,to
escolhido lelo P!éfelto, ou !e]â MeE, ds câmâra §e so t!lrls,, di] t1tr.
cionório do qrw11,o II, ltonlle os qre figufêm om li§ta qlra tôr orgrL
nizadâ,

.Doúgrrfo i.nt@ - Cojnpo-üo x ristã. a qle se relerc l]sl. r[tri,,.G rnhoonrrios qrê proênctram â conúiqão prevr3tl ro arrrgo s,.!,rtIt,i. qte mr,is sc tenham dtsthE do enl itloneidade morEl, êijct4n.l[ írr-
li.lui<lade e discipths,

Árt. ã2 - 56 po.1eúo concorrr à promoçã,o por mêrc(inrrÍ. ô
clãssê irremediá,1tr dê rluêlquer carrei!â e ÍunclontutN ur,(\rrxn,t:or ordem .:e dntiSuidtrde, ros dojs prinreiros têrço3 da c!.sc hú(r {

Àrt, 53 - Nêo podeú ser lmmovi(io o funciôúári4 cllr .Ítífr,,

r1-!Í. 54 -. O merecimento do fúnciohário é adqrlido nx clxrnr
,\*, 55 O InnciônÁrio suslenso lodêrá scr prorrúintf ,,nu ,



Dromo§ão Iicorí sú ofeito §ê v€dtlcadd o pr@êdêncit Íltr pcnriliürd.

Paú.srafo úntco - Nâ hip6tê§ê dêÊcê ârugo, . ! nclonário §ó !êr-
cobali o venclmento corrélondênl€ à nora clâsse quardo tornâ.]Ã sc,r
cfêlto a penolidade aPlicBdà, cEo em que a PromoçÀo surliri afclto a
pârtlr da data de $rr, lublicaçüo.

Árt. õ6 - À antiA[idÂde serd determinÍriiÂ pelo tenpo do ífetivo
cxerclcio na classe.

§ 10 * IlÊvendo ltlsÀo de êlass€, a rntiguidaite alr.ahgerfr o efe-
tlao e*êIclclo ns clásê€ ertertor.

fl 20 - O têhlo llqddo d eêx€rclcio irteriro, cortinuado ou río,
!êú contado como antiglidade de classe, quándo o Ítrnciondrlo lôr
nom€ado em viúudê dê concurso liar8 o nêsmo ca.go,

Âr,t. 5? - À Ànu$tidadê dê clÂssê, no caso d€ llensler6ncià, a
ledldo, Êérá coltada dá, data em quê o funclontuio êntrâr em exêlcicio

Pârá81€ro único - se a trarsferêncls ocorrcr €x-o$lcio, no lnte-
!ê§§ê da admtnl§Lmçâo, ÊêÍ6 lêvado em contír o temlo de êitlivo axaÊ
clclo do funclonário ne clasÊe a quê peltencls.

Àrt, 58 - PaE efêito de apuraçáo dê atrtigúid&la de clásEo seú
cônsidêrado êômo de ef€tivo exerclcio o EfúÊtanento no! câsos pr.€vis-
tos no art. 96,

,À!ágaalô único - Computar-ãe-eô, âüdê:
Í - o pêrldlo dc tr&sito;
II - a§ fsltâs dc quê trât& o art. 140,

ÀIt. 59 - Q'randô ocolrer empate hs. clÂssificaçarD por ehtigrldade,
t-erÁ l,refeéíclâ o ,unciorádo de malor tempo de §erviço público pres-
lado oo Mrniclpio; haeenalo, àinda, êmpâté, o da mâlo' temDo dc se!-
viço !úb]ico, o de maior lrole e o hals idoso, Eucessjvdmenta.

Plrúg1.efo Íhico - Ne ctasôillcaçâo inlctal. o ldmêiro desempsle
serÁ 4eteminâdo pela cla8§üicaçôo

^ú. 
60 - Será alt]râdo em allas o tênlo de exêrclcir ná cl&se

lora eleito do Àntigujdêdo.

Àrt. 61 - Ee benêÍlcio daqtrele a qüem d€ ditêit,) .Âbia . l)romo-
ção seró declarodo sem efêito o 5to que s houver dacr€lado tndevida-

. § 1o - o Íuncionállo prôhovldo hdevidâmcnte nâo ficarÁ ôbrlsa-
dô a restituir o quê a msls houver recebido.

§ 20 - O funcionêrto a quem cabie a Promosão seró inderizado da
difêrêhça ds vêrcilnsto ou remrnêreçóo a quo tive? dlrllto,

lut, 62 - Só lor anllguidede poderá Be! lromovlúo o luncionú-
co om êxerctclo d€ mândeto re8tlauvo.

-1ô-

, c,^Prruro lv
DÀ TNANSFDIXÚNCI4. E DA REMOçÁO

^ 
. 63 - A trsnsfcrlrcta fâ!-sc_ól

I - â ledido do funciônálio, âtêldtda â convcniêlcto do sclÍl(ri
U * ex,oiÍtclo, no interosso admintstlettvo.
§ to - À trhsferêrclÃ tr pedido pa1? ca:.Ao de cadetE só l,.ilorni$ fcllÀ pala voEs a s€L provida pff merecirnento.
§ 20 - Às !r urerênctd§ pars cargo ds ceuei» nfto !o(o,t.)cxceder .lê ún tolqo atos carAo§ de cÍrda .tê§se ê §ó pôaterâo sol a(! .

r,â.las rlo has sê8xhte Ào fixado para a§ Pl.omoções
Art, 64 - Csberá â trnnsletÉnôiâr
X - de ümÂ pars otrtra celrei!â (io .lênomtnâoÁo dhêrsÀ;u - de rh cêlgo de corrcira pâE outro ielâdo,..la provhcnt 6

III - dê um ctrrgo lsotado, 4e pmvhênto erer,vo para otrLr; ,t

§ 1. - N. caso do ttcm U, a t!Àr§!êrêícts tó poite.á §e! tetht n
pedidô eer.itó alo lunctüúrio.

§ 20 - À rrarsfeÉncie plcvt§ta no§ Íten§ r ê Ir, d5s!e ârtigo, ricx
coDdiclonÀda à h+bllttaaáo na fol:ntr do Ert, 22,

Àri. 05 - À tÉnsferência faFsê-í pala c6rgo ile igaat vencimqFto ou ramuneraÉo.
Art. 66 - O tntêrctÍclo DaI,e tr4r§fêrênciÂ §erô dê 965 dteÊ Ír

classe e no car8o lsolêdo, §âtvo s htpó!êse de trÂn§leúrcla cx-oirlctn,
.4.rt. 67 - À refioçeo a pedido or ex_ofiicto ÍtÂr-e_ál
I - dê uha psra onhu rêlaúigii.o ou sêÍvl9o derbo do ,nc§mo eon-

lI - de rm !a!a outro ólaaio ala m.sha repor ç5o o[ §êrviqÕ.
§ 10 - O intêrtno ,áo lod.rí *r rcmorido, nêm ter axêlt:tcio rrn

rei)etti9lo ou séraieo sedtâdo êm locetidade difcrellte dequeftr pefir .lün]
Íci lhiciil,renL€ noDoodo,

§ 2o - Dar+ê-ó o rcmo§&o À lrêdtdo pâra ontfà loeaiidarte Ifl r»or
1.lvo dc sêúde, uma ve qüe tiqüem compr@adGi por jünta mér câ. ni
rnzaes apr6ert.d& p.lo fequorcntê,

^ri, 
68 - Noúum tulclonó,rto podc!É ser !!ênsreltdo ôu ram.vtrt,l

cN-otflcio Dars rárgo ou Íurçno qtre dcvn cxe.cer íoln dâ bcÃtidÂdü ,t,,
nuê rcsldêDci8, ,o peúodo dê trÉ§ mesês êrtedore§ e no do um mód
PoEtêr.ior À! eleiç6e§,

§ 1. - Í vêd&do Â Lehoçiio o tlllnsfe!ê.ctê e!-offtcb do ull.vt,lr
invBtido cm csrgo crelvo, d*dê a expêauçéo do diploma ató o tórmt!,,



§ 2o -'Itât8do-se ilê r'on)oçíô qra im!.rlê êh exêrclcio for. dll

r"úíc (lc §uo rcotalolci. ó llvrc o ItrnciontuiÔ de lounanecê! nÂ !e!Â i_

(iro cm quo estiva. lolado, .lulontê os ptezos estê)elccidos nêste aÚlgÔ'

§ 3o - se1t rcsponsbillzâds s {rutoridadê quê inf ngh o dispo§Lo

í!t, 69 rir.vo[ilo clero d€ lo[âç§,o a !ê§sálvndo o rnLêrêsêc públlco,

loder4 o Íunciorôtlo ser romovido pÀra o hgÀr de rê§idêhcio. do cônju'

ae, sê es& tMbém fôr fünclonário.
4ú, ?O - A translêrência ê À remoção pol Permuta Êerã,o proccs_

sadas a !êditio êlcúto d€ ambos os úterassâdos dê acôrdo com o pres-

.!ito n6ste câpltulo e atendido o inisrêssê !úDlico

cÁ-PrTIJr,O V

DA READ.q'PTÀqÃO

^rt, 
?1 - Readapta!Ão é e irveBtldura do tuncio!úrio em turq1o

fial§ .omPativel com e Buo capacidadê fi§ica oa intelecLual, ê ,Ôcáçao,

c depefldard, 6êmprc. dê lnsPeqdo m6dtca

Psrágrafo únlco - Á readaptaqâo llã.o âcErrêtarÁ dece$so nem a '
frdto dê vencimenlo oü rêmuneEção ê seú Ieita mediártê trâGfcran'
cia, dt§!€nsândo-Ee o concuÍso.

itt, 72 - L tcâdâptdç6o se!á obleto de rêgr.UÂnert^çí{Ô es!êciol.

CÀPITUI,O V I
DÀ RE'}iTTEGRÁ(iÁO

Àrt. ?3 - A reirteamçáo, que decolreú dê .lacisàÔ Àdmini6tratlv&
ou ludictáliô, é o }etnExesBo nô seNiço PúblLco com rêssdrcnnentÔ do,
renciDenioE e ventagens ligEdos ao cargo

Pr!ár.eío únlco - sefl! scnrprc proferidE em Pedido dc reconsido'

Éçáo, êm recuuo ou em rêvt§ã,o de lrocesso, e decl§ã,o êdmlnistraU\'l1

!l{e derctmjna a relntefl6çEo.

^rt. 
?4 - À rctnteguçÉ,o ÂeÉ feita Do caryo mteriormente Ôcupâ'

doj sc ôste houvcr Éido t!áÀÉfoDnadô, no cârgo ro6ultânte dâ translor-
açào ê, em csryo de vencimento ou remuneüç6o cquiv&lento, alendl'

.la ê hobuiàâdê Piofissiohal.
§ 1i - Náo sendo pqsslvel, Íicslô o ieinte8l{do em di3ponibili.la.le,

com vencimerto ot rcmünelaçEo jntearâl

S 2o - O funcionério Íêiniegrado será strbmetlilo a in§poçÉo nédt'
câ e al,Gentâdo qüando incaPaz.

ÀIt. ?6 - hvalidads por decisao iudicht a deEissão de Nâlquer
ínncioníÍlo, seró êle reintegredo, ê qtrem lhe houvol ocr!8do o lugor !i_

cará tlêsgituno dê plêno ou Berá rcconürzido ao cârso êíterlormcnlo
êxercido, sm dirgto a itdenlzaçáo.

C.APTfULO VI]
DA ]iIIADM1aSÃO

, ^rt. 
?6 _ Betrdmissôo ú o rclngl.qsô no selvigo pútrtico.lo Ínn(n,!tr!úc dcfiitüô.u eÍo!c!.{<io ôê» rlsl|rfcimênto dê DrejuizG,

-. § l. I n rcLdD)trmo .ohrnró o Lenrt)o de sêrvjço Àntario!, l,nrncrêrro íc drqDohiüUktq,tc, nposc tnuorrí c grrtillcêç!o adicicrnd.

. § l" - ,,\ rc.dnts!ão ,lopcndcÉ.tc lrovn de cuDÀcidadê, mcditrnr(,

Árt. 7? - Resteitoita e hÂb lta!Àô proíissior4t, â reêdnljssÀo Íu-r.-í nâ prtmc,,.a !trEa a scr provjda por herecihcnto,
PÂr:-rgraJo únjco _ Far-se-é, dê Dr€fêÉtrcia, a reêdmis§ão no csr,

Aô êrtêriômente ocnp&.to ou eÍn outro .to ât!.jtrüições análog.G o de ven-cirento ou rcmrreràcáo êqu,vÂtcnte.

CâPXTULO VIII
DO Á PN,OVEITÀ MENTO

. i.i :t - Ápr.olairMenro é o rcingtesso, no sêrurqo rúbrrco, dn
dirporlbitidade.

Ár[, 7g - §erá oblieatórlo o &lr,oyeitàmênto .io lurêionôrtô cBt4võl
cm cargo dc nahrreza ê vencihento ou lemuneraçeo c@pativots côm oP,nterioimênte ôculedo,

PalÉgrafo Íuico -- O aprcveitorrento dêpcniierá de prolo do ca!Í1,
cl.iâdo hêdtânte ituloliõo üedko.

ÀIl. 80 _ Havendo mais do uln corcolrdte à meema vago, rern
J're(ercnctü o de h.jor tênrpo dc ilisponib drile e, no caso ats êúpsUo,c dê mÂior tcmpo dê Eewiço !úbtico.
. Art. 81 - SerÁ toftsdo sclr el.ito o ,prove.ro,rcnto c mssodD ndlslonibrlidêde sc o ltncrootuio niio tonrar Flo6sê ,o prazo legnt, stri,

cÂso de .loercâ. comprcvÃda m ,nspeçáo m€dlca.

,.Paúgrefo úrico * provadn À inca!âcidÀdê .teftnitjla en ilsllDÍtn§
rrddica, sêxó decrerâ.ti n olroleniÂdoúi.

cÂPtiur_o Da

D.é- REVEÊÊÁO

n,r.82 - Reve,são é o lêlnglcsso. no.eniqo público, ,tn rrtrnt,rr^rio a-po6cntodô! .luando insubst6tertes os moüros dê !pos)r"r,kr,h.
. § ,.ô - O clro§entoro náo pode!6 reverter à Âtjvid&dc Ac .rrrtxr

aiÊ de lersêtrta anos de iatâde.

-. § 2. - NÀo se ,irn a !ôvsr.6Âo sm qDa, meariúle jnsDcaikr nrírllt,{,fiqtrc comlrovade a capaciitâde pêrE o exêrctcio d.e rrnçirô.

lii **14-



Àrt. SA - 6erÁ tomado saDr eteilo d reveÍsÀo Ee o lurctônrlrio ri.t,
tomu Dosê c éntrâr cm eserclelo nos plazoE legais.

r\rt.84 - Fd-6c-í, de preferênch, a rcvcl1sào no mesnro.rtao d:1-

teliolhante exercldo otr s0 trÂn3íormândo, ro cugo resurtxíi{ dÂ

^rt. 
86 - A r€ler§alô fâr-sc-ú a pedldo o! ex-oiílcjo,

§ 1ô - À rrvcr§ô,o cx-oflicio rto pôdêÍar tcr h'go em ,:iryo de
aêncime»to o ?emtnerÀ(áô lnlcdor ao Plovanto (h hdtividadc,

§ 20 - À !€veÍsüo Â lodido á cugo de co!/eirÀ depen.lê!ú .lÁ exis-
iéncio de vÀga I .er pleeDchld& hedjútc promoç&o lor merecjrrenlo.

Art. 86 - A tlveGão dârá direito, pêr.o, rova Àposentodorini À co!-
taaern do tempo etr qre o tüclonário $têve àposerlÀdo.

CAPiTULO X

DÀ SUBSTITUIçÃO

ArN, 87 - Uaver6 sulrBtltuiçá.o no imtedltnento do ocxpant'r d.1

c&rgo l§ol lo, dê l)Iovtftento aÍêtivo ou on coDliss[o, ê da Íutr9[o 6Ía-

§ 1. - À $lstitlriçáo §êr4 automáticn, Drcvish em lci oü r.egf iâ-
henlo, oü depenalorô de alo rlâ admj Etmçáo,

§ 2o - À su!8tilutçêô &lltonrética lortt grâtuitêl qtronrlo, lo!trm eÍ-
ceder de Lrint& dhÊ. seÉ r€munerad& e por todo o pêrrodo.

§ 3o - A srbstltuiÉo rcftxneuda dep&deri dê oto da auior ânij
competentc larE nom€êr otr il$l8nÀr.

§ 4. - O §ulstltrto larderó, d rêntc o temlo ds sulsLittl!]áo, o
!êncimento ou reDruneraçáo do cÀr'go de que fol ocupante efeLlvo, §etvo
nc cú§os de sub6tit$eão em Imçáo gmtificâdâ e 6pçÃo.

Árt. 83 - o lubstituio, tuncl@ário ou Dão, excrco!í o c 8o otr .,
tunçilo, enqilatrto dllrer o l pe.llhentô do respecttvo ocupete, lem que

nênhum diréito lhe caibE de 3or ?rôvldo cfotivamente !o cârgo,

, qAPITULO 
'II

DÀ VÀCÀ.l{gtÀ

-ô,rt. 89 - À vacÂrciE do cárgo dêco!r.ê.á de:

III - promoç&oj
rv - tEnsfer€ncia;
V - aposetrtÀdo"iej
vl - possê êrí outtu cêrgo;
VII - falechonto.

-, 10 - -17 -

Àrt, Í0. l.^r.so-n cxon.raqüo:

II - e.\-orflcio:
a) - quârdo se tlllrar de cârEo em corni.Eêo;
b) - suudo ,Áo ÊÀusfeitas âs coriijeõeâ do está81ô !rc)atórloi

- c) - qmndo o ?uhcioná.io intedno eÍn caryo de cED.eirs ou i§oti-do, de provinênto efetivo, não sat]sfizel as oxtghcias par. á üscdçto

d) - q!ândo o funcionál.io jllterino fôr lnabititadô
lua provjmcnto dÕ câr8o qre o.úpà;

e) - quÀndo o füncionário cornpletâr doze mesês nâ ir!êrrnidado cnÀo tiver têito côncur§o;
f) - quando o tuncton&io ráo entrff em êxêlctoio ro prazo Jegal.'ltr.t, 91 - À dehi§§Ào seiá sp)tcêda eomo Dênstidsdê.
Àrt. 92 - OcoÚendo @gE, consiitêr,âr-se-[o a!êr!a§, na me$rll.lÀta, es .lecorrertéE de !êu preenclinento
ParágrÂto llnco - A vegê o.olrêrá nâ dehiI - do ÍÀlecr:nento i
Í - da ptrbtica§âo:
â) - dâ tet quê oiar o cargo e concede! dotaçAo lera o seu provl-

nrcnto ou dê que detê}mtnât e§ta Írttnra modtrla, ," o 
"r"go "uUu*

b) = do dacreto quê promovêri tr{.Dsrerir, sposentar, E\ônerar, do-hittr ou êxtlrgüir cargo excedeDtc cuJa dotaqáo perm h. o preencht-
mcnto de car8o vâgo.

III - ds posse êh outlo caEo.
ArL. Ci - QuãnCo €e ttal?r dc fxnqÃo FtrtiticÀds. dar-§e_á a y:L

úncla por dispens, a p.dido ou ex.ofricio, ou por desrjLutçdo,

. 
§ 10 - Da!:se-á ê dt§ponsa êx-ofircto, Ít ândo o functono,rto dcsr8-

x&.lo f.ra â funçáo nao assumi! o exerclcio no prdzo le6el.
§ 2ô - A dêstituiçêo de Âr.ção sêrÉ apticâda colno penâttdÀdê.

TtllJLO III
DOS DIREITOS !] VANTÁGI''NS

cÂPiruLo !
DO TEI'PO DE §EItVtrÇO

. . AÍ. 94 - Seú feta êm dias a apureçao do têmpo atê seFiqo, ,1vEta do rcgi§tro de fi€qüênclÊ oü ilâ fôlha dê pêBâm€nto,
§ 1o - O rúmero tlo dtas se!á converLicto em Ânos, éonsL.tehdô d

r



§ 2ó -- Fotto a convarstro, de (lias rêtantos' ató 182' náo lio!íio

-*i',,"r"l1'*"'.r"*ra'oo sc! r'd* u ÀrÔ' q§ãnrro cscadcxcm csc

n{ine.o, ,irllt to.los os clcitG'

^rt. 
OE - Se?í consLdc!àdo (lc etetivo eÍcrclcio o ôlllstnmento cm

I _ féT'IÀ§;

U - cÀsflmenloi
I = lnto;

- - ".át"*t" 
de otttio cor8o mxriciDd dê PÍovlmcito cm cc-

,ílNAo on substituiçáo i

v 
-'convocoaúa 

pÀrÀ sorvlqo miuLerr

vr 
- 

Jtrli e ôuÚos seNi!Ôs ÔbtigêióriG por l'ii

vr! - êxeNtcio dê ItrDçáÔ ou cargc ite govêNo ou âdministri4áo

.'" ;';,",."";;;i" do rc$fório munrci!1r' IroÍ nomêaç'ro do Prcrcito'

:,i*;:;;'ai ;..",", sc se tr^tar do Í ncronctio uo Qnúdro u
"",'""i- **-*th" de tunçEo êleLivo lêtlê'il' eBtddtrÁl c $unj'i_

Da - ltcengê especiâIi

X - llcenÇa à Iuncionótiâ gcÊtorle' ao fMctoúrlo llcideniÂdo em

""'"i*, 
.,"".àf 

"" 
doença rtúfissionar ou das moléstt'Ê irdicada§ no

''" 
O - *r"a. ou estudo forê 

'lo 
l4uniclPio' qutrndo o rfàslÂD1('rio

r'-r*" "ru..utii*.0" l"1o Preloito o pela Mesr dE CÀnÀrâ (4r1 4õ);
"" 

- "."*"", 
cm 

'omi5§[o' 
ile câr8o cê choflâ nos serriqos

ladcrâis. cstsrluais e mtrnicipais'

.{Ú, 9ô "- Pora €fcito cle âpoEantedoriá' 8r''rtlficacÀo de mâ#sLítrto'

.,*iia."a" .0,""r, c disPonrnilÍlaíle' corhprta-6e_J' rnlcgrxldc\F r

" '; 
- ;;;" * **iço Í'úbrico fcdcrar' c§ta(rud ou mrniciDrr;

ir - " 
ii-r. -i"*"L :l maudsto êretivo' c§iâduar' fcd'rir on 

'trt-
, ':.xr in.lrrsLv; nrgresso no E'rviço o(rblLcci"'""iii 

-.,".r.r" de sorv'ço ativô nas fÔÍ(os omJdos ' r1F ' \:rrn-

^". tt*,d" ãrt"*" " rnz e nos cenLrcs da PleraráçÀo dc otlclol§ di

!:eefl4 (c P.O B.l, d'rlÚLe o tempo de gueraa:

. lV - o lremlo .lê se tlo preEtodo coiaÔ exlIonlun€r6ilo otl Eolr

ú;l* *;". ;;;." ite Ârtmis§áo 
'tesde 

qtê r€mrmêrêdo peros corrcs

rrúblicos,' - 
U - " ,"*n" da servtçÔ prestsdo em óÍgüo auLiquico oü parâcq

txtal fcaleml ostadtrsl ou m1lhicipol;*_ri- 
" 

r"-r" em que Ô funcloná!'lo eElove em dillonlbilidado oÚ

\,'n - ô De-iodo dc trsbsllro Prcslsdo á ústitniqÃo de c'ârÂLar DtL

.',,.';,;;.";'.;;;rormadê ffi esráloLcomenr' dc sclvreo rLi\rico'

Poü€l'ofo único - serà comtrutÀdo pêlo dôbro o taipô dc 6crvh:0
ativo nâ5 f6&a§ srmada§ ê nas auÍtliÊrê5, qü8ndo Prslado €m o!cl.lr-

Árt. ,? - E' vedada ê ecumulaaÃô dê lernlo ile srlviqo prê§tturo
conconêntemàtê eÍn doi§ ou neis @r8o3 ou Iunç6e§ da unlêo, Estâd.,
MMicIpio, outà.guisE e soclêdades dê ê@omic mbtÀ

cÀPtÍvLo 1,
DA EiSIÂIILIDÀDD

Àrl. 08 - O íunclonárlo ocupante do csrEo do ploaimentô of€tlvô
rdqtrlre êstÀbilidado .têpois dê:

I - doiE ânG dê ef,eftlcto, quando rmêado em ailtude dê coÍcúr€oi
II - cinco sno. de êx€r{lcio, quanilo noúêrdo êm caÍatêr êfêtlvo

§ 1ô - o dtsDosto nêste altlso nAo se epilco o.os cârAoE do prÕ\]l
,nento ên cohissâo nú o06 qu6 à lêt dêclara alê lilrs ranôasóo e da.

§ 20 - A êstalrllldâclo dlz res!êiio âo selviço público e rào ou
corgo, ressal{âúdo-sê À admirisiroçáo o rllreito dc Epr'ovell.r o ÍtDcio-
nário em ouEo caryo, de Àcôlrlo com Es suas aptidõ*.

Art. 90 - O funcionário público pêrderú. o cargo:
I - quando vitâl,cio, Eômentê em virtude .lê seteroa lxdlcteli
II - q$ndo êstÁvel, no caso de Dúmêro antelior ou no do Bcr'

dernitido Dqliete proceso sdministEtivo, q qüê se Ure teDha asm-
glado ahpl& dê16a.

ParóErÉfo único - O funcionádo om eEtáglo lrob&tórlo Êó soút
dehitido do .argo E!tu e ol)8e§âncla do a!t, 18 ê Éêrls lar,igrafos, ot
mcdiânte i,:qüórlto ndministrÀtlvo, quardo êste !e lmprrzr ôntes .lc
c@cluido o estágio.

CAPTTUI,O I I I
DAS ITERIÂS

Art. 100 - o lnncioDirrio goz&rá obr'lgoiiôriamcnle trjnLo ílln .rr1
i:ccutivos de fé as por aro, dê acôrdô com â êscolâ o.gsnlztrrlr lÚl,r
.neft da repartiçeq no hês de dezembro.

§ 1. - Er proiDido lêrar à conla do fériN quâlqxor {Éitr Bo tr'nh llij
§ 20 * Sómente depôis do lriheiro o.no de êxerclcio adqlrlri,ri ,,

,uncionôrio direito a Íérias,
§ 30 * Quodo, pela conveniênciá do se iço, aquieeer o |rnr(r,,

!áriô em nôo sozar as suâs fôdas arul§ êstas §eróo comptrlt(lftx tr''
dóhro pêl.a oleitô de aposentadorlô e gr&rifictrção e.licional,

- 18- - 19-



Àrt. 1ol - ú lrolDiclo a ocrmnlaçáo dc férias, salvo itnpedota e_

cessidarte .le lervlço e lelo nÍrxi o de dois rnos,

^!t, 
102 - PoÍ noliaô de Dronoeáo, trusfclarcjn ou rcmoçIo, Ô

rirncioníuio eü 8Ozô dc ídies náo sein ob1j8êilo a ilterrorl!ô-l[s,
Àrr. 106 - Áo enirÉr cm fÚriâsi o flnrcionilio coDrurilorÁ âo chefc

dâ rêpàrtiqs.o o §elt enddeqo evenLuol

Aú, 104 - Durântc âs fírias, o {tnclônário tÔrá diteilo â irôdos aú

vÂnlagensi ccmô se êstlvesÊe cn e{e8Ício

CAPiTUI,O IV
DAS ]-lcrlNqÁS

(ccÇÃo 1

DISPOSIÇÕOS PREI-IMINÁP,ES

41t. 105 - Cônceder.se-ar ilce!çol
I - lem tratâmento cle soúile;

II - 
por moiiÍo de doenla en !êssoa ds fârnili4i

Itt - !or& re!ôuso à Aêstántei
IY - lcrÀ saNiao nilitar obrigâtdrioi
V - !dá tlater dê interêseB irÂrlicutâre§.
vI - Por üotivo do âfastamento do cónjtAe, funcionário cn'ii cu

. YII - 
em caratêr eslecial

art, 1oG - 
Ào tuncionáliô ilterino ou etn comiBsEo naio se conce-

derá, nessa qúdlicla.lc, licêlqa pala o tÍaio Ce inlerôsseÊ lariicnlarcs.
Àrt. 10? - À licêúçâ dêpendente de ihs!êçío hódica 5e1'ri cor.eclnia

pelo prâzo indlcado nô res!€ctivo la(do ou atesliado

Paú$ajo único - lrln.lo ês§e prâzq o Juncionátio será su|notido
a hovír inspeqáo, daven.lo o laudo concluir peir: aolLÀ ao scrviçÔ, !ê11

i]?orrogpçào ala ljccnsa ou lelÀ àrosentâ.1úris

. À!1. 108 - 
l'chrinâaiq o lice4§a, ô funcior[no xeassunn'i núe.]iÍ'

.ialnentc o eÍercicio, lcssalva.lo L\ caso do arí 109, ls.rágriío Írnico.

PâróeraÍô úrico - Â irf!âçAo .lêsie artiSo iErDorlará M lcral,
'total dê v@ciEento on rcDúeraçáo, ci sc ! ursélci.r crcoder a trülí
dias,, na.t.rússáo lc! âbaü(orc.ro cauo, olr§ê ado ô di.losio nc orí
,26 ê õêtrs paxáBTâíos.

ÀI!, 109 - À liceDça !odc!á ser proxrogadâ et-o{íicio ou a lcdido.
Parágrâfô rtnico - O !êdklo deve![ ser â?resenlâdo ante de lindo

o p€zo .lÂ iicença, se indclÔfi.]o, c.ntsr-Ec-ó c.!rÔ .lc licc.§a Ô pedodo

(tonpreerdido entra a dât& do taf$ino c a do couh..imelio oÍicial ilo

-20 - * 2t --

r\ji, t:10 -, rL liccn.a.onc.didà dcntro .tr, sessoniâ diâs ..r,1ali i.rnrnia,.ab (ta .nt.riôj s.riL cons cr&da lohro pforrogâçúo,
.\'. r.t O I...1,r. ,...... , .., t., .,

Irrro çuir.riôr a rirtc . .Nah.o ncses, satro nos cxsos rios itcnj I'vI, Llo r!t. 1OJ ô nos .âsos riss nolóst,i.s prcri$Las no art, 120.
Pêrúg1.aio único -- O dispôstô !êste ârLi8o nirD se aDticÂ r!,!

sô5 lrelirilo! nos âú.igos 131 1il2 c 133.

ArL. 112 - E\firado o p1âzo dô êrljgo ÂhLeceiteDtô, o IuÍr i,rio serí snbireiido . nola insleqáo e Âposenlarlo, se tôr j{tgerto jr
l dô lere o servico púbrico en1 Acrat,

Pâ.rágmio úÍlico Na hl!ótese dêste rrti6o, o teftlo neLalrj;
:1 inspccáo lrji<tica será (onsid€.ado cohô d! li.cncâ em prórrôgnr.ti

ArL, 113 - O Inncionário em Sôzo .te ticenqÂ .lrrnrjca,ra o. ,
Ic da r€Dariiça1o o lo..rl onaie lode ser cncontra{tó.

sEcÇÀo II
DA LICENÇÀ PÁR.{ !'Rr\tAÀ{Dr\TO DD SAÚDIi]

^rt, 
lt4 - À iicençâ t,nrâ trâLr1üerto itô FaÍrdc sera! . !c(ti,tl)

PArrrg]nlo inrico - NtrDr . nonh.o casô! a ir(tis!ersá1,01 a ilstr\
hra.licâ, .tlo der4rti ser reàtizdrtr lor hó.ii.os rlo scrlico pLibiico.

À1i.. :115 - Náo hc!êndo, n. tôcetidadc, rhórtjco do servjco fnl,tnnruicinal, eslr.lnà], ro.iehl, ou .qtilqrico, . nrspecáo a que se ríÍ.,,
l,.r.igraro Ílico do Írtigô ântcrior, porterri ser tcità pôr q!âlqrcr

P.rir3ralo únjcô -- seú lâcrltado à i.inrjús,rri:aró. cm .trsd
'''v:", "iAi 1.h.,,.uio, o,., n.r.tloorj j,rr.. o'.!.,,.

Àrr. llrj .- O riesrrdo mldicô e o tardo tu jrnia nen]lhr r,
Lôncia luno ào noDr. n.nr.i_ iatlreza i. doerca rlnc sorE o 1lrxi.|r,
*rlvo se.!c tr.tÂr de ]êsôes Drodnzidas por rci.lentes, dc.tôêncn l)r,,r i
ncl ou rl! qmktucr d{s lrotéstjâj réreriCas no rrt, 120,

- il. 11? - No crrso {1. iicencâ, ô f À.jonáriô abster-sc-ri ,,. Lr âdc rêDnücurla, sú} lenr de int:crrnleáo rüc.tial,n dr" nrôr r In,,,,r
lron terdr tol.al d.r leDcimônlo§ !n rcnlunurâqliô xró quo r.r| L i ,i,

^rt. 
:116 - Scr?i pünidô rtjscil_alirarnrellc o thcionÍ,lto rt|f rr. ,

ersar à inripêqaro rra.licl, c€ssin.to os .fêitos .iâ lena, io8o ji) r,r,L1 rl

Àil. 119 .-- Consi.terxdo,tto.,n nlspcqâo nrédiqa, o rr ,,ri,,i,iri,,
asst,ritá o cxer.jclo nne.tiÀLamêntc, so, ,enâ (lê sc rI1úrl!r ,r, r

thltas os .lia! dc crsaücia,

I
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Pnr[glafo rirlco - No c{r§o dÀ licdç. podc}ó o l§nciorú1o re_

queNr Inspeçao m{dic!, cso se jrlgoe em coneldeâção dc rtÂsswrir o

À!t, 120 - À llcença a f rcior'rrio otacodo dc hbercLllÔso eiivo'

trllonÀg&o nentol, ncoPllrstâ lrI1]Ígrâ, cestrei!&, lcp!Â, Prr'rlisltr on cÚr'

diopatio êilave seú concêd 4 q1rÀndo a lnspc§áo )nédir- núo rÔnchtir

Deta nêcessidâdc imediak di al'osentadoris'
PorigÍsfo úntco - Â insleçao seú Íeit^' Ôbti32Luriflhcntc' Por

üne Jmt& tué<t,co oÍiclal
Á:. 121 - Soró Uteg!âi o vêncimento ou Â remÚrerdaüo dÔ lrr:n-

cionúrlo licencisalo pora tratÂmento ile 6aú'le, acldentâdo êm seNiao'

otacEdo de aloeDqa Plofissionúl o1r dÀs moléstiís ildic dN no rrtigo

§E§çi-Áo r

DÁ LICENçA ?OE MOTIVO DE DOENçA EM PE§SOÁ

DÁ FÂiItIIÀ

ÀrL. 122 - O funcionário poderá onler ltcenço lor mDlivo dc doer-

!e rÀ le§soâ rle osceudênte, daÊcendetrte, colRterol, consÊí$unreo ou

atrrn ate o segundo grau civii ê do cônj ge do quÂl náo eslejÂ lêgÁhúen"

te sopardo, alsae que prove sel idispensávot a 3Ia a$istêncl8 pc$6al

e e§tE núo pos6a sêr prcstaals shrtrltâneÚete çom o *etcicto do c go'

§ ro. - Prcvâr-Ée'á t doetrçÍL mediante tulpaçôo módi'!, tr& loDa
do !Âró8reJo único do Ert. 114_ 

$ 2;. - À licen§s .le q e t!Àta. êste ârtigo será concedld& cotr] ven-

ctmênio otr rdunemçâo aió um âno e coú dois te&os do vencin'cnL'

ou rcmuneraçAo êxcedendo esse pmzo âté dois Àtros'

§DqÇÃo rv
,^ LICftNiçA À qESÍANTE

Â;!. .123-- À tuDcion,iris ffstonte §eüi @cedide' medlatrte jis_

Deç[o mêdieâ, licenCe po! hCs mases, cÔtn vêncim€nto ou remuncEqiro'

PerliETsfo únlco = §elvo Plescrjçáo médicâ em coÍrtx'rrlo, â licctrqr

serd, corcedido. â P&rllt do inicio clo oliavo rnês de Resle(ào

sDogÃo v
DA LICDNçÀ PARÀ SERVIçO MIINTÁR

Árt. 124 - Âo Í!1ncioDórlo q1!o fôr cÓívocoilo para o üêtvilo rnill-

l[l e outros;ncarsos de segurÀnç. nêcionel seró concedldt lica!§a rJrí

venclmento ou 1êmrlneraqão.

{lo. - À ticmç[ seri coíccdlrlÂ À vjsttr alc .]ocú1anto êIlei.l q'o

t,r.ec tr inco|pomç6o,
§ !o, - Do lcr.iÔrento Ôt tcmÚner^çío il6contár-se-á o lmpor-

ti:nclo qrc o Inncionifio Pêrcehcr nÀ qualjdldc de incotlorado, §ello
se optdr lelús van!ü8o,rs do sexvjqo rnllilar.

§ 3.. - Ào Íurcjônárlo tlcstrcolporado conc€derse-ar pmzo tilo
cscedontc ilê binls diÂs PârD qna lcis§uma o ê:(ercl€lo sem per{a d0

vencimento ou ltmünculçÃo.

^ú. 
125 - Àó fntrcto,ário ollciai dá !êsêúa dú fôlqas ormadN

scú ton}ó»r corcê.]idt licença colll vorcimento o' Ídrunerdçáo durar"
te os estógios llevlsioâ pelos rcAulá»ent6 htlLtarês, q Àndo lolo 6eF

aiço Dilltê! rÉo !êrc.ller qualqtar v.ntâAeú pêcuniâd8.
PuógraJo único - Quardo o ctdgio fôr rcmMcrado, â§se81]Iar-

sc.á o dirêlto de o!çÁo.

sLcÇ^o vÍ

DÀ IJCENçA PARA !RÂTAR DE INTERÍSSBS PÀRIICULÁ{iES

Árt. 126 - Depoi! de dois ano§ dc eletivo e*elcicio, o funclonálio
lc.lerá obíêr uceD(is sc»r vencE ênto ou remürlamç&o, pâle tmtor do
jnt.r&§cs lartic{larês,

$ 10. - O }eq crcrtê re!i:!dLrj' e» csericlo a concêsÀo do licensa,

§ 2o, - Se!6 ncgoda â riccnao qumdo tn.orvehiêntê .o lnterê§Ee

al'L, 12? - N!,o se concedcrâ licênça a f ncionário nomeâdo, 
"e-ri.vtdo ou tlusÍ.rlrlo, ântes de Â!§urrf ô exerc,clo

^r,t, 
128 - §ó poderi! sêr concedida bova licerçE depois de d€coF

! ido§ dois anos da têrdraqáo da ânxefior'

^l.l. 
129 - o Íuncionário pod€Iê a qMlquc! têmPo dedstir d! ]i"

Á!t, 180 - Qrúndo o inter6§se do senigôOúblico o exlgir, a llccr"
çr loder'á sel eas.tr.1. tr juizo da autÔridad€ cohlctente.

§ECÇÀO Vrn

D,T I,1i-'ENçÀ À IIUNCIONÀRIÀ CÀSÁDÀ

Áli. 131 - À lurcionária câsêdÀ ter'á dirêito a llcenço com von.l'
nienlo on r€húneheÀo quealo o mârldo fô. mandado selair cx{Íl!'lo,
êN ouLrc ponto do EsLado ou do teEitório necional ou csltrurg\]lrD,

desde qre }ela f,aturcza dê suos funçõe§ a isso nâo êsiéja ôUrlgo,k,.

Ari. 132 - À 1lcêrta Âe!á conco.li.la Éem ven.incnlio
!açAo, de€de que o mâlldo, pelá ratureze de Éuas füqôcs, cÀlq,r Í'l)ú.

râdo o escrcer o c[rgc na locaridâdê onde fô! mnndelo scr!!.

I

I



Pârágrafo úntco - À llcênçn dopêndorô d€ requêIimonto d€vjds-

Art. ÉB - A Íuncionário casada culo mortdo êsteio cYeNendo

nlendáto eletjvo cm IocálidÀde divê§a rlÀ cn qrlê seilisdo Í! §ua re'

!&rllç&o, ficarú ltconcia.ls trô quo lo§Bâ §cr loisdo ou adl'lo êm órgilo

otl scslço cÍisterle na cidÀdo alÂ cor'lorÂçEo leglslâti@'

sEcçÃo vIIr

DA LICENçÀ ESPUCIÂL

Alt. 134 - Ao funcionárlo que contá! dez aíos de §êlvlgos scm

intcnupqáo, otr nâo teDhÀ gozâdo licençl, .lém de *i§ mê§e6, pa'â tra-
tohento iie saúdê, lerá con.edlds licenqá êspecial de sets mê'§es cÔm

lenêimentô inte81at, assistin.lo-lle, no cEso ile desistêncis, o tliteito da

co»iÂr, em dôbro, aqtrêle temIo, laro êfelto de âposentedolis(, grotifi-

caçÉo adicional ê dt8Ponibilldâds.
s1o. - Â licsnca especial poderé sêr gozoda ê crité o do funcio_

nóilo dê úE& só vez ou m dü§ pâcelas

§ 20, - convertida, no todo ou em larto, em teDpo de seraieo, é

irletml6vêl a dêslÊlôncia ds llcençÀ esleciEl.

§ 3. - coúPutar_se-á IJ&r.! dtirpo§to nê§tê tIllgo' de§de que ini''
tcullpto, o temPo de selviço que o fúnciÔnArto tenha lrestÀdo ao M11-

ni.lpio como qtEnumêúrlo' on .omo sêrvklor es"adul ou ledeEl
{ntêriomente ao ingresso no ftrncionalismo rnuticilal

{ 40, * Náo .€ conceil€ró llcenço especlâl Eo frhclorório qnc h'Í_
ver, §olrido lenÂ de suspen§õ.o,

CÀPITUÍ,O V

DO VONCIMENTO OÚ RDMIINERÀÇÃO E DÂS VÀ}ITÀGENS

sEcçÃo I
' DTSPOSIçO!'S PREIJMINÀRE5

.Art, 135 - Álém do venclmento ou remnnerâçAo, Podclno Bcr

dcfêlldas as §êg inles ÍânteAonÊr
r - êjl1dtr cle .usto;

II - di&lÀ3;
lII - auxllo Para iliferênço de caixê;

/ w - salÁrio-f6mUiê:

I Y âuxlllo-doençq;

I Yl - glattfjcfl§ões;
vII - cota§.lertes alÉ m ta e pêrcentàg€rÊ'

-24- :lii .-

SDCQÂO II
DO VENCIMENAO OU RI4MUNEEÀÇÃO

4Lt. lil6 -.- Vonctmento ( tr rclxilrtriqúo poto eectil,o axorclcoi do
.{1.!tô oollôsporÍlênto oo laüüo lix.do em 1e1,

-alt. 137 -- Rcmnnençiro d n rcllibúiqio pêgâ ao fu.cionôrio pch
eletlvo exercicio (lo cÀrtô, colilspondente ao pÀdrão .lc vcncimcnto o

nrah N cotú on pêrccntagens ÂtrilruidÀs em lal.
ô!t. 138 - §ômêntc nos câioB lreüsto! en lei lodêú pexcebo.

voncilnerio or rcmunêrâçã,o, o {unciohárlo quo r§o cslivê! no ase!íl

^ú, 
139 - O funcionário pelderÉ:

I - o velcün€nto ou rcmunemçáo do dla, se náo compaÉ.er ao
ior'viço, salvo motlvo lêBal on molêstiâ comprcvâdal

II -- rlh té,r(o do veD.lnetrt. ôu da 1ênNnsrâção dt4r.lâ .lftrdô
comlarecer á0 sefviço dêntro «t ho!â searhtê À ftErcailâ !Àu o iíl-
cio dos trab.rios, otr qmndo §e Íelirar ântês de fhdo o leíodo do

III - rm t6rço do venchrcnto ou le»unê!âçáo dumte o &ÍÂslo.
hchto lor hotivo de prisÁo trcvchtiva, pronúrciâ po1. cdnê co»{m o1r

crêrúncle por cd,]c {unciôna1 otr, otnda, condonaçio po! clnne hrúiAr-
çóvci em processo no qual nno l!âla Dr'odrnciô, tendo dlrcito À diler.n-

lV - dois Lêrcos do venclmerto ou re,n$amsáô dnrdnre o pelnÍni
do dfestaDerLo em vlltrdê de cordenaçáo, pol Bentenga dcftritit,rL o
pcuí (re Dôo dotolNire ilemi§silo.

Àrl. 140 - §eúo relevâdos Âté três fâtiês dürste o mês, motl-
radd por doença comprovaila t)ot ate§tado $édlco.

,,r't. 141 - Compctc ao Prefeito deLêrmlnu:
I - !âr. Ír rêlaúiçeô, o peúodo de tlebêUro diálio;

II - Dala cedâ !unçáo, o [úmero de UorlrÊ dlÉ,lias de tmDD_llo:
III - pard ürÂ otr otrlrâj o r,eg.ime de tr.Àbalho em tilno. n tr$.

cutilos, quantlo fôr âconsclhr,vel, indicando o número certo rtc t!nn,
dc tEàalhô exiglvêis por hê;

rv - Quâis os funcionàlos que, em vtrhdc dâ! atljt njqú.x íIrr
CcBempc»laft, rEo esl6o onrl8ndos Ír poíto.

PoúglEfo inlco - Qtrânto À Cômârá Nlur1icipal, e comt.l.anrlÍL í0
quc tràtâ eÍrtê úllgo é atributdà à respectlva Mesâ.

Àrt, 142 - Ponto é o .eglstlo pelo qüat se verficârio, .lhrlrlrí.rr
tc, e enlrudâ e saidÀ do funcionário em serviço,

§ 1o. - NoB le8lslros de ponio dêverão Ber lânçÂdoí tortoí ,8 lth
inorlÕí Deccssirrlo§ À â!r!âqôo da 1!oquênci6,

§ 20, - Psro o regisiro rlo ponto serAo $s losr ilc I'r.rlrínr],lr,



li r1,,, llrrlvo mr casôr êxprcssolnctrlc l$vlstos nêsto EstíLt to/

'r v'llrrl,' il|rtnr {rr o Inncion6lio do rogi§h'o de ponto e nlrono} fÍllttrs

S r". ^ 
lrlmcôo do dlsposto no pêró$sto anterlor AeterminÀ-

'.. , r'1t ,n,rnlLll(lÀ.lo rl0 ân'o,ldÉdo que tlvcr expdrtido n or.lcm, sem

t,r,.lr':,, .r! rx,lin ri&tpliner 9ue fó! ca5lvel,

^r1.. 
l,ll, ,. Com!ête ao clere da rcpartigâo antêcipd ou pro o-

rurr o lrir,,{lô ito titrDeUro, q!ündo nece8g{irio, le§l)oadetrdô lalos Àbt!-

^rl. 
l,ll .-- Nos diÂs ÍrtolÊ, só lor detcrminacÀo do Prcfelto !ode-

ro (l',lsnr dc funcioDêr as rêputt9õ€ púUicâs oü s€r Et§pensos os

,orrl Lml rlros, cEtendo à Mera dã q&mârâ det6ÍmtíÀr o mesmo, roln-
llvrLrllc'rto à suo SêcÉtâriê.

.^ú. t46 - PaB deito de P8gamerto, apürar-se-á â lrequ€rcla
,1,, r cfllrlrto )nodo:

I . 1lolo pontoj
Il . tjch Íoim& determinaala, quanto aos tun.io!óIios neo Êu-

^i.. 
146 - ^s 

rcposiçõ€E e indeíizâções à Irazenda Púlrlica serlo
(l{*r) tn{]ritr cD pÀIceltts mêrseis nqo excedentês dÂ dêcimâ rarto tlo
rrt irnrn!, inr }cmfteEçá,o,

lIu1'rt Lfo r'rnlco - Nêo cêúerí o de§conto prEelÀdo quondo o
llrrl'úrirlo sollclitrI ê*onc!&eao ôu abardonE o êoÍ80.

^r[, 
:r47 - O vdcnhento, rcmunêÉeAo d que.lqucr vstagqr1 ps

,lxrlú,1, ohÍDrrtdÂ âo JL'.cion4rio rÃo seró oljeto dê nrresto, scrluc§-
ir, ír |lcnlom, solro quando se trater:

:I -- dê presteçiio de alhentosi
11 -- (a dtvldÂ À Irázenrh FúDllcd.

§ECÇÃO r
. DA AJUDÀ DE qUSTO

^rt. 
1/.LB - §erÁ corcedldâ âJudo do custo ao luDcionú.llô (luc

ln§sÀr n tc} e-acrcicio êm aovÀ sédê ou Íô! comissionado ou desig.Âdo

lu,tr srÍvlao ou esltrdo fore do Munlcipio,
$ 10. * 

^ 
ajtlda de custo destins-Eê à comPensaçôo das desPesa§

,1,, vllgom c da hova lnstalÃçêo.

ll 2ô - Corrcui à.onto d& úi$ltrlst!Âçaro á .lespeso de tlÂtrsporte
,n, lrrnciour'Lrio o dc $o familla.

.^ r, 140 -.. ^ 
o;[rlo ds clBto n6,o oxcedeló a impoltôncla coues"

Í{{xldlr r flDl n|.s (ic vcnclmetrto, selvo quado iôr o Ítlrciontuio co-
/rl,rni LnrliI i rüÍiÍíxtrlo prro lcr.vlco ou estudo Íora do M{trlcipio,

t'i!rilir l. r!Ilxi 
^ 

n,i'rrIL dc u'Êto sc!úL etbitrêdâ, denho da5
I,xtr1,li!rI e,r'rrr,lrjrrir':1, r,rnr l"t,li,il.o c t,rio LrrdÍti'lorte da CgmâIa.

:t{;

Àr,1. 150 * No êrDttrêDênto iis rfudú (lo clr$to, tcvílr."so,Á c,)r con-
Íri Às trovas condiqõcs do vkh do funcionriúo, ns dêslresas dê vtnglrm

]{ú. 151 - ,\ âírdo do cü§rô §êú catculads:
I - §Ôbrc o !êncimorrto oLr lemtlnela9lo do crrgoi

XI - sohre o vencinloúo do cirgo em .oNsirio que o i rctonrirlo
pnsrar 3 crcrccl. m novtr sóda;

IÍÍ - solrro o voncimonto (to cârgo efo vo dcroroi.to rts groHtrcr.
elo, qllando ec tm,t§. Cê tunçáo por ê!s6 iouns rctrtbui.lo.

,^rl 1õ? - NAo se concede!á afualâ de crsto:
I * êô Imctonúato que ôN virtu.le do :MndÍrto eta ro doiÍtrr

oí rcr6süíir. o c:rercjcio do caryoj
U * oo runclontilto pôsLo À .lispoÊiçâo dG qtrÀlqtrer êrijdú(tc ilc

I - qr,lê (tô transfcrlio ou lcEovido â !êiii.io,

^!t. 
153 - o ÍuDciorírlo lelutllir,ô Á ejudÀ da cruto:I - qunndo rúo !c tmrlpo-taÍ DaE n rovn 6édc hos p,.oá§

lI - qnoDilo, mtes de temrir.da a inc hbênciâ, 11]grcsart Iledir
exónerr9üo ôu âhtrlrdonal o sel?iço.

Àr,t, 164 - O trdnsporte do tunctonário o strÂ j.mils, inctusi-
\,c trm seNiç§1, com])lterdo paÊsãgêns s bagagers, não podendo o
de!!esâ, quario a ooitrs, olcerl$ o 2õ% .tâ njudâ de cusi:o,

§ECçÃo Iv. 
DÁ§ DINRIAS

Ârt, 155 * Ao ÍunctonÁrto que se dasiocar da §u[ repÂrtiçBo em
objeto dê serviço ccDceder"§e-á úDo dirü,ia i litulo de jndenizaçêo itâs
dóllcsrÍr dc ill»rcntr"láo e pousa.lA,

PãtiiglÊfo Írnico - NÀo se conccderÉ dtár.jf,5 .]llrsnte o pcrto(tô
do trar,riito 

^r Ílu1clonúúo ?amo\ido on ,JrÂbB!érldo,

,L!t. 156 - O lll.bitunenro d{! r]ltuts§ consultâtÉ, â DâLur'sz]l, ol:.il ú Âs conriiçôca do re i:o, coúor.mc tnbet§ qua §erd onualrncfio
oÍtôêlBidc t-.olo itrtoúd[do con4roteníic.

art. 15? -. Às dinriâ§, que Dodêf.o §êr !Ír8ns ádintrtadohoÍlo llÍn
ô mct4.lo da (tune§o presulnivct do {tc§locamento do tunctónárto rkr(ra séd€, serÉo ccftadida§ d€trt|o do§ ltrÍitês orçamantáltd c nl.on-
.lklos as tahel8s expcdidls.

§ xo. - liirlcDdÊ-lc lor sd.le o cidade, vilo or rocÂtlctÍrdo onnq ,r
Ítrnciortuio [crhô ê\erclciô.

§ 2o * l\B dlntos Â pesÉodt clest8nRrl&s lom quntqncr d»rlirr,,,
seráo lixtrdas ,:o re§l)ectivo âio.
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§ 30. * Nã, §e concêdê*l d,íúh do Íunclontuio quê se deslocar

lala forÀ alo M nicllio.
§ 40. - O Àrncjóntuio qtro lndovidsmdte recêber dituios laró

onrigailo d rêstitljr, de üme Bó vez, á importô,rclâ rccehids, ficando
rlnde strlcilo â punlgÉo disclllinâr,

§ 50. - §eú punido o tuncloMrlo qre irdevldônlehte concodcr'dll!_
rlas cohr o objctlvo de lemuDêrtrr outros Êela'iqo§ ou êncaryo!

sEtç:Ão v
DO ÀUXILIO PÂRÀ DII.EÊENçÂ DE CÁIXÂ

Art, 158 - Áo Íúncionárlo quê !o desemp€nho dc sl'las otlibnl'
9õês !âEar ou rcceDer eh úocdâ. corrente lodorâ 3êr conccdxlc a nu-
xllio Íiledo dl 07ô do !adú.o de vênchento !6!â conpênsar diÍoren"

ças de cêlxa, re§peiLâda )Ia,iol PêrcentÀgem êstabelecida por lei og-

sEcçÃo vr
DO §Á,,ÃA.IO"IIAMIT,IÀ

ArL. 1õ0 - O sâltuio-Íamtlla seró concedido ao funcioná.lio stivo

I - 
por lilho m@or de 21 âno§;

II - por filho inválidoi
III - por Íilhê sltqrE, §€m economi. própúài
11/ - po! ,llho estudante, quo frcqúcnLo! .u!so .e.{ndár:in oü sn.

!êrior, em c§ts.lrêleclmento ile arsino oÍlcIal o ?fllicutar, . qnc n[o
cxeroe ettvide.le oÍiclol, alé E, tdêde ale 24 ar00

Paráglâfo único - comPleênalctrl"Ee !êste Àrtigo os fitho5 dê

qunlqucr ..ndirôo, os ent@,lor, oB ado[ivÔs ê o mênor .lrrc modrrÚrl.

âútoril{Aâ judiciel, aiver soD s 81lsrda e Eusteito úÔ fLhcionário.
Árt, 160 - Qúúndo Pa! o máa tor1f fnnclonárlos ou inativos e

vivereh em cosNn, o salÁlio-fanrlliô serô concedldo so Pâi,
.§ 10. - So bg,o viverêrÍ cm corrum, ê€rá, cotrcodiil(' âo quo l,lvcr

.i§ de|erdcntas §ob ã Êua auâ,r'dâ.

§ 20. - Sê ÂmDos os tlvercrn, §e!á concedldo e 'um e ontro do!
psi§r do eôldo com â distr-ibutçâo dos dependentes

. -AJL 161 - ^o 
pai e d mã,e equipâ!ú_se o padaíxo, a rnritÚh'a

ê, na falta dêstes, os reprcsentantB leaais dos jDcapazas

Àrt, 162 - O sàltrio-fmjlia §er& pago, aln.l8, nos casoe em q!'e

0luncionár'io êtlvo otr 1nÀLlro deixâ! ilê leNaber vênclmentos, lcinu_
rrcraqÃo ou lr'ovento.

Aú. 1€3 = O §âlário-famllia í6o está sujeitô ê qualquer imlosto
o1r ta-Íar rlem sênirá de base pom qüalqlrel. contúbti9Ão, ainda quê

lara Íim de previdência social

sEcÇÃo vlr
DO ÀUXILIO.DOENçA

Arl, 1161 -. ^pôs 
12 h.!c. (En6ecltivoE .1e jl..naâ parâ trntn.

nrctrlo llc rnll(tc, ohr conroquan.ta rtr]-n .toêtrgÍrs rrrcl,lst# no oxl. u2Ír
o ÍatkionÍLlo te1,{ diletlro à nhr rtr6s da aecihênto otL :cmunereqúo
tittlo de âtrNilio<ioeÀçe.

Àrt, 105 - O trâtanrerto do Â.i.tenta.to cnr scrvico corleÉ por
conta dos coÍrc! pfiblicc or (lê insutui.áo de e6sl§r6ncia social, mc-
diantc ãcóNlo com o i/Il$icipio,

Far{Aafo Írnico 
- E, pelmitj.io &o n4uniciplo âtrlbli. a comD.-

n.i^s r'a scnur.s n tesfdrsxblirttr,to dc risc. l)or acidcnÍc§

sEcçÀO !aI1
DÂ6 OÀ,AAII'ICAEÕES

-4-rt. 160 * Corcedêr-6e-ó gmtiljcáções:
I - dê Ínnçeoj

II - Ialo exarcicio dc' noEisté!1o,
IÍ1 -- Dch lrastrçá,o dc oeNtco extraordinárior
IV - pel& lapresentáçáo de gabinetej
V - pclo êÍo:licto em dêtêhinadds zonâs oü loc{isl

vI - Dcla esecuçào de trubalhos de nauulea e§pe.ial cdn rlsco

VIt - p€l treiectrçáo de trabâthô técnico ou ciêntiti.o:
VIII - !o! seNrço ou ..Ludô Í4Iâ do Muictpioi
IX - ,eta laúicipagêo em ólgáo de deliber.áçAo coietjvâi
x - lelo exelclcioi
a) - dê enci.Eo dê auxi,iàr ou honlro de bdDcê @mtssáo dc

b) - dc êicar.gD rle auxitiar otr prlressor em cul§, le8âtncnfo
ir!tilunkr,

)ü - ,idtc.onar l)or L-m!o (ro Êcrvrqo.
FÂ.Ágrâlo útrtco - o .ti6poEto ro item x (tésto &fti8o aplicÍir,-lrlr1qtaudo o §erviço Íôr *ecutado iora do leúo.lo nor al ou qtrrordlnrl.

rio a r!üc estivêr süjeito ô Íuncionü,io, tro iteeDpenho dê seu csrgo,
Árt. 16? - Ào funcioDdrio quê completar vinie Ànos de scNtc!,

l\ihlico elctivo.crá atdb ida uDi gmtiticaçáo jgxãt â 15%.lo rc{).r"
tivo lerciftcnto, ã qtrít sêró elêvailâ o um,t€rço delols de 2ú rnrr,
niio ee computohdo .q!€la eh a nova gratiticaçóo,

Art. 168 - OB n€mDroÍr (to nrêgiBtério laüntcjpal teriio I Ertrüi].
c&qáo plogreêsteâ de 10, 15 e 2096 6ôb!e o rjsdrúo dê vcncnnÊnlr, |,
íohilletarcDr 10 ,15 e 20 anos r.êspactivamorte ite cxcrctci. no nnrÍl[rt,..
!;o oficj.li cl iMdo-se parê uh telco ào per,fÂzarM 2!i irorJ.



Àrl. 16r - Ar.iiÍiciiAc dc lünqão ó r quê coDtsponde d cucor-
go rlê chêfja e ontros q(c e lei detemlinir.

A!1. X70 r O oicrci(io do cÀrAo de dircçáo ol dc Íutrçào $n!i!t-
.ada c\dui a $suficuq!,o !ô! scrÍl(o oxt!ÂordjDa'r1o,

À!t l?1 - Nilo pcrdoú â grotili.ÀOío de lúqno o Irncioniuio
qtlê §e nrisênizi cm virtude dc Ió u, liccreo cspêcttrl, luto, cÀsnhcrF
to, docnea collrp&rada ou seFiço obrigntório por lei.

^r'C, 
1?2 - À Arúilicaqáo por rcrviço e\tliordtuúrto paiteÍé scr:

I --. Drêvi rentc orDitmd4 !e1o chcf ede lolNtiqiroi
II -- lng'r por Ic1{ de tmbàllo lrorrogado oü ulccipadô.
§ lô, -- À flstificúçlo 5 qúe so lefere o lten I nio creedorô di

tm têrço do vêncimcnto ôü rcmnneraqôo nrensal do ltrncionÍi.io,

§ 20. - No c,.§o do item li o aEtificocáô !Êo excederi de trn
têtço do vgrcimento ou reuunerâçáo de rm die e oerú carcrltrdâ lor
horE rlo tmnarho llolrogodo o{ aniect!ôdo e ro! tÀLciô,

§ 3o. - Em sê trâLondo de selrieo extraordin&io rotuiroj o 1.!1,

lor d. hola será adescjdo dê 25%.

sEcçÁo Ix
DÁ CO?À-PÀR1E DE MU!!Â OU PERCENTÀCEi\f

Art. 173 - As cotÍrs-paúes de mults otr percêntagen serdo Íixo-

CÀPIfULO VI
DÁS CONCE§§ÓES

ÀrL. 1?4 - §em preluizo do venctmeni:o, rcmllneraçáo ou de
qualquer dtrciLo ou Íantageh legsl, o Iutr.ioírir-io loderá fattêr ao §er-
viço até oiLo dia consccutivcs Por motivó dê:

I * casamotoj
II - lalecinerto da cônÍrge, !àiÊ, tlthos ou irmio!,
ld!ágrêfo único * Nas memÀ6 cón.lj0õe§, o Íünclon6rto podc!ú,

r'alter ao. sêrviqo êtC tlês diÂs por motivo de lascirhoDto ic Íilbo,
rllt. 1?5 - Será conced o transporLe à fahtlio .lo lnnciotrrilio ía-

laido no desêxp{ho do serviqo fofê ds séde de Ecus tlabalios.
Pa!/|gEío únjco - ^ 

concessâo Eeró fcito talrbóln d rúilla alo
{uncionÁllo fâb.mo Ídr do Murlchlo,

4tl, 1?6 - À lar ti& do funcionúr.jo íálecirlo, â1n.la que êô tcnrtk
de enr mo'tc csiiressa êla em djsIoDibilida,.lê oú aposêntÀdoi scrá con-
cddido o auxiliefuneEl coue$pondentc x unr B& dc aencihenLr, rc-
nlunelegno ou provênlo,

*30-

§ lô. .- Én aâso dê 
^ruhüàçno, 

o nltxÍio-Iuneml sêIó prE! sà-
rncnte em razÀo do cârgo de haio ncnc,mento do seNidor farecido.

§ 20. - À dêslesê correló lelo doteçâo lrópriÃ do csrB!, néo Po-
citrdo, po! osse molillo, o »omeado IiarÍr p!êenchê"lo êrltlo| em exercl-
cio ânios de decoridos tllnl[ dias do lnlecimento dô êntece§sor.

S 3o, - Q$ndo nlo houver pessoo da fâhitiâ do luEio!árlo no
ldal do lálecim6to, o s,trxiliefmeml s€É PaAo a qüem p.omov$ ô

€níéúo, mcdlante prova rtas de§Desr§,

§ 40. * O Pêgamento do aLrÍillo.fünêr&l oledecerá I processo su-
maris§rho, conchido no plezo de .18 lorâs da âprBortíLçà.o do certt.
dào de óirito, incouêndo êm pene dê suspensáo o responÊóvel pelo

Àri- l?? -O vencihenLo, a remuneraçÊo e o prove o neo so-
flcrío dosconto àlém doE previstos em toi,

Árt, 1?8 - Será con.edide ii.ôheÀ até dua6 hoEÊ dlúdà§ áô !lln-
cionôrio quo ücquenle crr8os de ensho 6upertor ou lacurdtuio.

PoráArafo únlco - Ao Íuncionário esludÀhte senl pernitido faliar
ao serviço sem !rcjuizo dê ve4cimento oü de oub!5 vanieSens, nos
dias de lrove ou de qame.

Ârt, 1?9 - O tunclotrállo terá pftlerlrciE, pala Bl1a Doradia, no
loc.çio dê lmóvêl poltêrcênte ao Mutrlclplo,

CÀPITIILO '\,'ÍI

DA ÂSSISAENCIÀ

Âú. 180 - O Mtrnlclplo prcmovêrÁ o )em *lÂr e o apê{eiçoa-
mento flsico, intelechal € moral dos Íunciotréyios e de suos tamilias.

AIt, 181 = Os {urclonÉljos podereo ,rndÉ! aBsociÂçõe! pelE ÍlnB
Ienellcertcs, lecrêâtivoE o d6 êconomiÀ ou coôleEttvts o,

Pârá8!Âfo único - Ei' p&ibida, no ertanto, ê tundaçóo dê sind!
catos dê Iüncionárlo§.

ÁÊ. 182 - O Íúncionádo etivo ou lrativo que etlqtririr imóvel Pô-
v3 a itD rcsidanciâi fic8rô i5oltD do psgámcnto de impôsto dc hÂns,]tH-
sÃo, so não lrossuir. @se lrólrla ou outr.o lr4dlo (Constitulgâo do Ií!"
tado, drl, 160, h, lo<Vll).

Ârt. 183 - Os filhos e dePendeutcs do fücionárlo, mênciorados nd
$t. 159 e 8eu paÉgrÀIo único, teúo dileito ao §eúiço de a.§si§ton{ttr
social dêtênninado êm le!.

CAPIEULO VIU
DO DIREITO D[l PEtlçÃO

ÂIt. 184 - E âsse81llado ao fucion6rio o direito dê Nguêr'cr olr

Art. 185 - o rêquerimarto será di gido à âutoidodc cómDctorl.c



1ram decidi-lo e oncnrni,rhodo 1or intouué.]io .]xqtrciÍr â quc eÉtivel
jmedlolÀhontc suboldinà.lo o ÍcqrereDlc.

ÀLL, 186 O peditlo .le rcconsi.teracÔo sc!á dtrigido à úxiroridecle

c e llouvcr exredido o àto ou ?roÍerido 3 Dli eira decisáo, tríô Dôder_

la*igra.fo único - O rcquelnnertô e o pe(lirlo de locôfl§l.le1acáo

de .ttre trÂtâ os ãxtigoE aütedo!$ delerõo Êe! dêslÀchÂdos no !1!-
zo de cir.o ilioÉ e de.ididos deriro .te trinta, impronogaLvei.r

Àrt. 187 - caher,i rccrosol

I - do indêfelimento do ledido de rcconsi.lará!ô,o;
II -- ala-! decisões sôlere oÂ rccú6ôs succEsi!âmênte interlrôstosi
§ ld. - O rcurso s.rá dirigldo á Âutoll.]âde imediã,tflhcnl€ êu-

ledor a quê tlver expedido o âto olr Prolerkto â dcciFào o, §ncc§siva-

mente, enr esca,lo .Ecendenlo, às dêmais autod.iadés,

§ 20. - IÍo encalrinha êntÔ do recuÉo obsorvd'se-á o dislosto
n3 lerte final clo âlt. 185,

ÀIt, 188 - o ledido de l'econsidcraoáo c o recur6o náo têm cicito
Írlspêlsivoj o qre fôr Prolidô ret!ôÀAirá, los efcitos, à datc do ato

Á!1, 1BO - O direito de Dleitear ne êsfern adhnrisirÂlira prcs-

I - êra cinco anos qrLantô aos oto! dc qse de.oxraü dêlirisâo,
câssáq§,o de âposentadolio o! disloniblli(l4r]ei

IX 
- cE 120 diâÊ, noí .lcmoiÉ ca3os.

Àú, 190 - O !1âzo dê lxescriçào cô lar-!ê-á da dotí c13 lirblicâ-
' criro oficià1 .Lo Ãto iEPuB!âdo oq qúandô esiiê fÔr dc n.iurc !csôrv.,

dd, da dàto dú ciênciâ rlo iúeressêdo.

^rt, 
191 - O pcdido dc rccons]tleMcío e ô x.curso, f1r1Nl. coni.

vcis, tuteuoDlrcú s prcscriçáo ató ilrrl6 vczes,
,(r{, 1C2 - O Jrncion.lrio que sr dtrjBir oo Pô.lcr iudlciirlô Ji.xrri

nDrlgailô a conruicD c5sâ lniciali!1 à §cu cliete illediáiô pcrc qrc citc
'lrovklencie a ronessâ do procosso, se ho 1,cr, eo jü1zo cônrlctentc,

corao pe§. ln§tlrlivír dà âqóo judiciâl.

AÍt, 193 - 
gáo Íatais e tuprorro8ileis os !m!os e'i.tc1c.!dos

CAPITULO IX
DA DISFONIBII-IDÀDE

Art, .M * o ftrncioüliio lodêró §cr !ÔsLo em alisponlhilklrilc:
â) - 

qnando leiitearado e üáa Ítu po§slv€i a sua recordngáa âo

csrlio, nr" fôImâ DreíiÊi:a nêlte Esfaliltoi
b) - 

qúânaô, tendô ad.lúrido csidriliCâde, tivex de .lci)ixr o c.rgo

c)n vnttrdir dê reilLograçno d0 outrcnr ,êitt qr .nnNr{Lrêrclâ de d(ciiii
i'riicial ou adnrinistrativêl

c) -- qnandó, lendo adquir o estânilidâde, o cargo iô! exlinto i!)

.\rL, 108 - O Íuhcionauio ficala! on disponib,li.lâde com plovenl
i8uâl ro vêr.imento on reDnnleuçáo até o scu obljgrtório aprorcit,
brêhlo eh out]o cârgo de ralurêzo e le.cimeDtoB cdnPâtlveis côD

F.úgrêfó Lhico - dôs lrovertos da disponibjl .de s.ráo adlci(
,â.los os Â!»enlos legajs coDrerjdos âos funcionários em ativldadc.

Aú. 106 ResLâbelecido o cârgo, àirda que hodiricadê snà donr

mnraçüo, scrá olrj8âtoriamenie nêle alroveil,.dô o lnnciônârio pôsl
rm tlisPoniDilidnrlc, quôndo da sua extinçâo.

^rL. 
:19? O funcionário em disp.ribilidade !ôderá ser oposentrdi

CÀPITULO X

DT\ ÀPOSENIÀDORI1

^rt. 
198 O luncion,Úio scró â!ôsenLado:

I côhl ulsóri hclLc aos 68 aros de i.hdei
IJ - J.ê r-u ouühdo.ón'1r J5.ro' lc "Lr/..oi

III - lor inlali.lez,

§ 10. À alosentadoriâ !.r inleli.lez será scmprc lrôcedma d

ticênq^ !ôr torio.io náô excedentc de 24 nlcsca, selvô qtr.ndô o hlrt
nédico concluir pela incapacirlad€ deliniliva pêrâ ô serrigo pÍlblico,

§ 2o -- 3ôrá .losertrdo o fnncion{rio qtr. dcaois do 21 mcseÉ ,l
llccnça lam hricnrehlo de s.ú.ie Ínr consi.lerÂdo inví1trlo Dara o $cr!i

§ 30, - triciâdo ó procêssô dc âloscrLa(lori.!, no rclertiaaio ,,
qre o htr.ion.í,.io tile! eÍcrcicio, serlL o mesmo concllri.lc no !!azo ,rrlxl
mô dc lio dias, !r.ed o ê,qse lrâzo . naro dêfnriLivamcnte conclui.L.

lxocessoj Lerá dn'cilo o iuncionário, Dcsmo qlrc não cstoja eh exerclrt'
io vcncnnônto ou rehrneração e g.atit'icaçÃo dc lurçao.

-!rl. 19! os Nembros do .ragistériô púbti.ô e os funcionii'l
lre lrâbalhcm e indusirias .orsntcra.lâs insÂhrhrcs, sc o rcqucro,lr
iêriro aposehlàdos coh ven.nrentos integrai§, aos 60 Mos dc irlâdc, ,,

.4ú, 200 Á re.lnsào dó limitê de jdâde ptE alNerladorirt .1"'r
prüsória serar re8tladd em lei eslecial, atendidâ ' I.lLt)ê2à tl. 

',I'ir'

Art.201 O trncionárlo ser.i aPDscrlado.oil lcncimentr) ,,, 'ii
n rncração lni.grali



I .- q[ando contar triuta arlos do s€Nvllo
rjue ú lci rici-cní.hdr nl.nta a nntLrrczo do rcrriço:

ü - qülndo invclldÂdo en ooM€q{êncin dc ncideni:c no cxercicio
.lc sMs etr'lDuiç6cs. ou êm viúnd. .lc <locnqo lroÍissiô@l;

III .- qunndo ecotr)atlrlo de tubcrcnlose otivlr, nlicnaaalo mcntrl,
iêoplà§la ür&li8úa, cea olrc, lePr., loaliFie cüdiôp.tla arúvc e ou-

tras ,roléstttrs que o lcl in.ljcÀr, D8 D&se de coíclL6ões dâ medicinn

§ xo, - Acidento é o evento danoso que tiver como carlm nrcdrots
ou imêdiâtr! o €xerllcio dÀ6 atliDulsões irêrctrtes so caryo.

§ 20. - Equ1lars+e s âôidertê ê lgres§Éo solrtda e nêo pr'ovocâ.

da peio Iuncion.iriô no esêtricio do stlÂs otriltiçóes.
§ 30. -iA nrcva do acirlate sü4 reitâ em DrccesBo esDaciâ1, no

p!âzo de oito diâs, lrorrogávcl quândo $s circtu6tÀnciâF o exiglrem.
§ 40, * Otrtende.se lor doe!çÍr frof,ssioral a que deêorror dâs

c.ndiçôes do Eêlviço ou rlo fatôs nêlê ocoBidoE, devendo o lrltlo ródi-
co edanebccrlrre s rl8orcâ câraqterlzâçào.

§ 5o. .- .Ao Írncloné o intêrnro aDlicar-se.ê o disPosto nésLc âr-
l,igo, quEnilo tnvalidsdo no§ têlmos dos tlens II o IIL

.Ml,2A2 - F,atd doB csêos do .úigo Plecodente, o ploveíto seú
lrolroúionÀl êo tempo do servlço, nd râziio d€ rm trinta avos por' rno,

ParÉglÀfo único - Ressâtvado o disposto no art. 20r, o ,mvento
da rposentâ.doriâ nao dêrrt supcriü ao vencimento ou re,Íonarat,io rln
ntiüdâdo lom tu{e or a uN tê!ço,

Àrl, 203 - os Irrovcütos dÂ lnútlvldàde se!õ,o rrevisior 8emlre
qüe, po1. motlvo de áltemçáo do podet âqüisililo .lê m@da, se mo.lili-
csr€,n o§ vêncihenios do8 tuncionariÔs eDr atiltdÂde.

Fârd6lrlo úni.o - À rcyisáo dos Droventos de inâtividode scú
leltá no mesl11o d{ro,{â leg3l quê tnodüicâr G vencincnlro! tLo,r fur-
ciônóriG am atividâdê.

ÃrL,204 - o I{ncionólio quc coDta'35 Àn@'tle sewiço público

l: com prôvento coüeslondenLê oo vercimento oü remünêrÀçáo
df, .,À$e incdlá'3r'ní!ê sulerio!:

11 - com Drovenlo Àrhentado de 20% qnândo ocupMtê di úlii-
Ea c)assê do repêcülva câreilâ;

'IaI 
- com â santêgem do irciso II, quà ito ocriDante de cargo is(,-

l&do Ee íive! permarecldo !o uesmo du!ânLe tÉs onôs.

Àri. 205 - À &loscrlâdorla dclrondentc dê l$pêçúo médica. só

6eró derctàdÀ depob dê verilicâdâ â ihposibilidâde de reà.loptôçío

Art, 206 - E' automática a ..Dosêntadorin con4»lsôlia.

_ ilí _

Porrl8talo nDlco - o rcl(!'díncnto .1ô dêcleto qro declâru r
apo§entadoriê ,lo ltn!êdlrá r1tr0 o frurcionár.lo .c âIsto do exerclri'
ro diâ lhediato xo etn qtre íttngir a id&de timiLe,

' ltlÍuÍ-o rv
DO ÊECIME DISqIPIJINÀTi

CAPITU,.O I
DA .{C'I.rMULÀÇÂO

Art. 207 - E' \,edâtu â âctlmulação de qtr.isgüer cdlgc.
Por.dArEfo único - Será permitida a actrhrlaeáoi
I - de ca€o de Daslstôrio cecundúrro o súirerio! com o ite À-

gis!érior

II * de dois cÍLr.gos de moglsiélio ou d€ nln ilêsle com outlo iéo1l-
co d clcrtiflco, eonlardo qrc em quêlqrú dos câsos lr{Jtr coúetaqúo do
malélla ê compátlbiltdsde de horÁrio.

4ú, 208 - Á proibisão do orttgo antêlio! estende.sê à lcumulaçáo
de câryos do MrnjcÍÉo com os da Uniêo, DstÀdo, eniidrdes antárquica§,
PâraeBi&tais ou do êcônomie mistÉ,

^rt, 
209 - O fuDci@ário ,ào poderô oÍêr!êr hàis d€ ud Íúç60

gEtificada nem parLicipat de maÊ dê m órAãô de deltbexaqáo colécllo.
All, 210 - 

gâlvo o câso de aposenLadorlâ lor inaaltdaz é le1rltido
o Íuncion6úo olosênuado exêrcer c&lgo êrÀ comissâo o paúicipêr de

órgão d€ deliberagÊ,o coletiva, dêsds qüe julgsdo spto êm tnspeçáo de
.âúdê que lrec«lorri sua !os5e e lapeitâdo o diâpcto no artiso antêrloÍ.

Áú. 211 - N&o se compreendeh na proÍ51çôo ds Éctlürtar nom
e8tio Eulci'10 1 qLÍ'bquer lifitr$.

o) - e percepçÉo c@junta de pensõês cirl3 ou ,úritare§;
!) - a percepçã,o de Dênsões coD vdcimerto, Émune)açáo otr,

c- - a percopçiro de pensõe§ côm llovonro de dis!ôDlbjtjdÂ.1e, el)o-
smltrdôdê olr r.fo$rai
. d) - À pêrcepqâo de prdentos qüddo rcsuttantes de .dgo teg:Gt-

Aú, 212 - Vedflcadq off !rccêsso edhiristrrLivo, ÊiunNl qitô
Iroiblde o lr.vâdA IoÀ fé, o XunclonáIio optolá IJo) rm dor caleos oll

Porágrafo único - Provâda a má Ié, o Íüncio!áúo perdêrí tanúónr
a caryo ou fuçeo que e\arcia hô mais tompo e Estituiú o qnc Ll!.r
t,erceli.to in.tev(0rente.



, CAPITULO rÍ
DOS DEVDRES

^rt. 
213 - Sôo devercs do funcionôrio:

I - âslduldÂde;
II - poDtuálldadei

III - dlsclesâo;
rY - urbênidadê;
V - loÂtdÂdê Às instituiçôse constitu.imots e adDinistBttvas a

v,I-_ observ&Dcis dâ§ noimes legÀis e rcgtrlemontarcs;VII.- obedjêncjo Às ordêr§ sulreriores, exceto qtlanrlo henifosti,

- 
VXIx - tev ao .onhe.ihênto dá sútorial&dê s§perior irlegllârid&.leg

dê quê tivêr ciêrcta em ruzAo dô cat,goj
Dl - zetar pelB econômia e con§elva§áo do mÀteriat que the fôrcorÉiadoi

X - trrovidúctÉr psla quê estêJs !êhlrra eh oxlêm no 3sscnra-hcnl,o jndivid at a Eua de.Ja!âçÀo da fêhj]:h,
XI - atordêl, lrontamenier
a) - às lequisiç6es pâla dêÍêsâ dâ !,azerdâ !ública;
D) - à exp€dieÃô dás certidôe§ rcqueridas p À a derêsa ite dü.eito.

APlltt Lo m
DÂS PROIBIÇOEIS

AIt, 214 - Âo Íun.ionárto 6 proihldol
I - !éIe!ir'.s€ do hodô dêpreciaüvo em iníoh1dcáo, !ü!cêr oudespochq às artorididca ê Àtos dÍr âdministraqno púrbltca, poi:e.do, p'

róm, em tmbstho a§siraito, criticÁ-to alo ponto ite vista doutlinário oüda oryãnizasAo ito serviço;

.U - retirsr', §em prêvja âutortzaeÁo ila ôtrtollrtôde comletentôqi'alqüer docsmonto ou oDjeto dâ ro!.rltçÉoj
III - lromove! manifestaç6es de êlréso otr de dêsêprôro e faze! cll!cular ou subscrêver tista de donativos no rccinto d6 rcpâÍtiçáo;

- IV - vala.-& do car8:o para lograr pmveto pêssoâl En ilerrimenro
da digriidade ds tuneaoi

V - coaCil ou âticlar subordinados coh
!ê!tidá!iâj

o oblotivo de ratnr:ezo

. VI - palucllu dÁ gerência ou adminishageo ate empr6sa tndns-tÍet o'r comeciê! sêlvo quendo se tratar de caryo públi.ô dc mâgjs.i&io ou de t!$nciâ de coopeÉtilas e €.tirlad6 sim sreâ.

-36- - i)z -

VTI - axêrcer comércio on pdrrictpar dê sociccl^,lc concrttrl, n!-
ceto como aciontsta, cotlsta oü comÀnditárjo;

tIIlI - Êaticâr s lmra ên q aiqtrd de sús ÍormEs;
D< - plêltê{r, cmo pmcurador oü intermediArto, lunto àÊ reprrtl-

a6ês pribllcâs, írÂlvo quardo se tEtâr. dê perce!çilo de voncimerto c vtrn-
tÀgêns dê pÀlento atê se$ndo Brâ ;

x - rccobor prollrE§, comi!!6as, presentes e vânte8em da qtrÍll-
qrer êspócie em rnzÀo das atrtbutç6es;

XI - comêtêI a possoâ eltranbB à rêpe*içAo, lorê dos c!so5 D!.vts-
tos em lei, o desempênho de enc&rgo qüê the compêth ou a sêüs snDoÍ.

CÀPITI'LO IV
DA RE§PONSABILIDÁDE

A!t. 216 - P€lo exêrciclo ireSurar de suos ât butçôes, o irncio-
há.io respoÍde civll, penal e admtnistrâtivamêntê.

Áú. 216 - A r'êsponsahtlldade clvjl decôrle dê procedinento dolo-
Éo ou culposo, que inpoúe em prejulzo de Fazendo Municip&l ou dê

§ 10. - Á lndênizaçáo d€ prêlulzo caüsado à rluenda MuntctpêI,
ro que *ceder àa fô4as de ltBnga, podeÉ ser llqntdâda medlsnts o
d@o,to êm pretações heísü neo sutedores à décih. patte do va-
chênto ou rsmüneEsão, ha falta dê outros bcns quo rcspondam pela

§ 20. - Tl.Ãtando-se de dano câu§sdo & tercoir.o, Í&pondorí o !ün-
cioflálio perântê a !âzenda Municlpdl, em sção !êgre§§lva, ?rcportÊ
delois de tlan§ita! em jrúgado a dectsáo de últha, ln§tànciâ quê hou-
ver condenado â F,âzenda a inderlzê! o teÍceiÉ pleÍldicâdo.

Art. 217 - lt respor§âbilidâde penar âbte8p o§ crime§ ê conhr-
vc.ções impulados âo funcionálio hcssa qualidÂilê.

Árt. 218 - Á r$DomabilidÍldê aalhinistratlvê rcsnlta de aloâ otr
n,nissóes pratlcedoE no desêmDoího do cargo ou funçüo.

Àtl. 219 - ,Ar comináções clvl§, lemis ê dlsclplhâles podêÍÍro
cumulêr-se, sentlo umâs e outraE indêp€ndentes entlê sl, b€m assim n,
iDstAnciú clvil, ponal e admlíist}êtivr,

cÀPlturro v
DÀS PENÁ.LÍDÀDES

Ari. 220 - SAo lcnas disclaliraresl
I - r'eDr'êersúo:



III - sns!€nsàol
IV -- destituleão de fnn§6oi
V 

- demissg.o;
VI 

- câsssçío dê airoscntnr]orta ou dislonibnkhilê.
A!1. 22:! - Na opticscao dis lenas aliscjuj!trrca Écr;Lô consktera(txdà lraturea e a grarida.le .lo ürtraçào c os (rüús quô .iora provie;;,,.par6 0 sêlviao !úblico.
Att, 222 _ SeÉt puhirlo o runciónàio que, sctí justÂ cflusa deixâ!ds, suimêie!+e ê lnlpeçAo hó.ljcâ detern:inâda lol aijr:oljdâ.li com-

A!t, 223 _ A pene de leprêssâo saú apticadÀ Dor c§crito, noE ca-sôs .le desobediêlcia ou Íatla rtê crmlrjmeío dos .jcvare3.

.-,.!,., ,:n - rr lenÂ re suslc.sào, q(c n;o dcôL! 1 ,j. eo .i.s, scr.1,fn.t!lJ cri) clso oe IJILâ cràvF ou do -et.r.ntLn.rc,
Pará8rafo único - Qxa4do horvel. convúiência pam o servl4o, s

lenâ de stlspeMáo poderá sex conveltidâ êm mutrâ na basê (re 50; pd(l1á .te vencnrerto ôu .ernunelEçàoi ohr,gado, nóste @s, o íltrlcio;á!.ira lerrÀnêcer eh sêrviço,
A!f. 225 - .4 desLiir&êo .te Júnçáo te!á lor fÍndL-nêntô â fâta de

exêqáo Do ctrlap rnento do ilever.
Á1[.226 

- A penu de deDissAo se!á ápttca.tâ nôs cásos r1.:I - .-i.nc roltr! 1 34ninlsr-,jq.:o lib.il!i
XI - abardono dó caryoi

III - ircohiinência p{LbiicÀ c escaldâtôsa, vicio de jogo! lroibirlose enilrxtâ$rês labitrát j
Iy - insnboldtuâçáô glave ern sorliçôi
V * ôlen§a lisicâ ern eeüvi§o contla fuücio!.iriô or !ârticuts., §nt_vo em legitimá defêÉâl

VI - aplicaçáo iEegrtar .tos dinheiros púIticôs:
vU - revetaçÉo dê ses!ê.to qlre o furci.;ário 

"o'nrnru "_ ,oru. n"

VIÍI-- lesàó &ô§ cofr,es públicos e ditâlidâgÀ,o .io p&trltrôDio rrunicj!âI,IX - correpçúo paÊsiva rc! rêh1ós da lei pernli
X - tlans8aersáo de $ralqrer dos itens do a , 214,

§ 10. - CdrrJcrx-se Et-rndotro 40 Lu.Eo j aLs.nc. 10.c../:qo,
.scn Jurã (â!.so, tor mais e jO d.c- cors,, urivoj,

. § 20, - 
pribticarse-á editâl rô Diá1,io Oficiil do Estadô . eÚórgâo da nüpxensâ locot, se hoüvc!, notlficeftio o Íuncjô!úriô p&ra

servioo de tro de qÍihzo .tiÀs, Êe êstiler no ,Uulicipio,
ê de 4E dias, so achar-se fora itôlo, §en cüja forrul âdo náo scrd
apllcada â !ênâ de rlenissáo,

§ So, 
- O ediial â que sc r.férc o i?aráBaafo útcllôr scla msr-

«odo lubticaryelo prcfeito, ou Fc1ô prcsldentc dÂ Câmârâ, se se trâ-tÂI de {un.io!á!io desta.

-- óõ-

i,1ô - S.rr-1 aindâ.]êÚiim..luncjonLiiio qú., {]úart. o !ori.n,)
.r. '12 mcscs illl.nt a. scrviio 0n iiras nrlc,lel&lâ)n.nlc

L|L. 221 O ato d. dcmiss.n-o nrên.iornr:i seDrinc r caus, di

Àri. 22s - ]ltenl. n gml id. dr Ialt., â ílêmissão loder:i sirl
aplic.dâ (oh x rola «a bem do lervieo !úblico, i (ual (ônstorá sô"r

irlc dos atos dô demissaro innnã.]a nos ltens I, VI, VII, VIII e IX, (1,,

Ári, 299 -- ?aro ihposiqáo dc Dena rliscilliitu s,Lo comDeLentesi

I -- O P!.loitô, nos cas.s de dcDissiro a fnnúioníli. do Qrc.hb
dô P.der Exêcutilo Írhicipôl e los .asos rlc suslensho até 90 dias.

II -- êh iguâiB câsosi a 1{es. (1. CÀnara Muni.il.l. a funciúnri-
iios de sra secElàriâi

úl - Os chclês dê lelaliiqno ou sovieô, nos crsos de rclr€ensiL.
€ slslcnsno âtú i0 dias.

P rigrúo Linico r À allica.arô 11â pena de .le6tiluiqao de À,nqaio
c.hcrá à ârl:.1i.1âde que horl,er fcjlô â d.sie;niqiro do lnrciori,rio.

^rt, 
230 Poderaro se! r.vclltdâs as lcnàs d€ rêlreensào, m!lt.

â susleNno sc.iêúorLidos cinco a oí o fnncion.i|io niLô honver in.mirlo

Pârágr o Irnico O cancclamcnto dâs f.ltas rel.laias lilo tcrri
ctait. paLiinoni l neÀr repctctr5sio nô l€mlo dc scrvieô,

Àrt. 231 -- Àlóm da fene judici4l .ttc corlro, sê.ilo consirlerad.s
.omo de sus]]cnsào os .]iâs enr qte o flncio.ário dcirâr .lc li.ndcr is
.onvo.açõcs d. iiui sêm hôiilo iuslificado,

í!1, 23! Será cassadÀ . aF5c.il.1orin !n dirlonrl)ilidndc .c
lj.r' ,rcvf,d. nrc o j!ati,.o:

I pr.ti.!! Iàlt. Ilrâle no cxorcjcjo ao ctrrúo on llrnljiol
II a.ciio{ ilcgalrnentc cn|go on frnqiio ]]r:rlrifnl

UI -.. rcciton ielresenLâ..iro nc Estado cslranReiro rcn próriÂ a!
ldiznqáô .ló Prcsidcnlc d!, I1clrirrlnrtj

1\r lrrticor rsnro enr qiN.l.tuer cle snrs lorniâi.
I'ar:igralo úni.o - ScrLi lstrannenie !rs.id. r .liÊDonililmidc {,r

1!h.r.nál].j qr:. nito 
^slunrir 

no Praro lcjâl o crocnrlo ao car,to ôr
lLihqío ch qn., i.i ilrolcil.do.

^rL. '2il 
-- Pr.sc].!o!ril

I - ch rloi§ ano! â lalta.rieila i's pcnás dc r.!rccnrão, »nrll.n

II - ern tltr.tro zmos a lâ]t." sricita:
a) -- a ]rcno de d.Dririsáo, no caso (ló § 40, do 

^ú, 
220

rr) -. â câssàqáo dê alosehLadoriâ ôu rlispônilrilidrdc
lariigLa!ô Í1.ico ,À- lalLi taDrlró Flelista,i ].i lc!f,] (Írr,)

.rnnc llesoelerá n'nlahcnte coú asle.
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CAPIIULO YI
DA FRIü4O ADMINIS.XR,ITIVÀ

^ 
,,*1,,;#1";..* 1."":1."j:l:" "3 r\Ío§d do cánrarn ferariv.Denrc

,*" ",*,0,.,-,"*",i"r;#;. :,l,:l:i 
ê púsÀo 

^(iDn,isL.êriva dc
c€rtcs à Eeenda ,i,.,",il ;';',,.-:l':'':s 

pÚurico' c vnrorcs porrcr.
,. ".".," .,"-*-.,.;,.,,Ju;iJ";"::,i:1I:L.i:I."."1 

::11,"; tfl
§ to. _ Á autoridÀde q|le ol(lanN rrnente o raLo 

" .",.rffi 
ji;;,il;;"":.q Drrelo mmun'c.,,: jn:clialn-

sc'l do de ser rêarizado, 
"".,;;;ilil 

*mnet.nte e Dlov,rcn(iari ro
s 2.. - o p","""'iÀ,,J"L,.I;"rffinJ..".,","#.:il," "*""

, 
cÀPttuLO VtI

D^ §U§P!)N§ÃO IREVENTTVÀ

Ârt, 235 _ Ao**u.. * ,,u *".j-il".1fr11:;.1:1,:ll .'d,as seró "r*adl pr,o
dêsdc que o alnsromcn[",i" 

"",.,i;;. ";i 
11,",Í. n run'iô'i'irio à^u.

lcnhÂ â.nÍrur! .. .,,,..,;" ;;;il::1i"1,"u"i'"". n"* q,c ..tc nio

- 
EarilIA,EÍo único 

- r.indo o Dfazo dô!sro, 
lnde-^q.ue,. "-,,ui" " o"'*ã"I*"JjL,.;**""" . .,".",Âri, 286 _ O funcioiàio terd direito:

. r _ Â cotrtâgem do tempo de sêNi".terrÂ e§rado p'.es; 
",; ",,.;;":: ;#i"'rço 

lerativo io Dctiô.r, em .r,l
_,iÍ"_,:::ji".:t;:; ;i;' ";l::;ilJ;." T":#:"H, *,,*" ,"

Dc,iodo dc Àr&r,,Í.ia suBpênsao 0"",r',-" 
"r,,".à.,' 

nr''l§lJl cnlo que c\cerc' 40 nrÂzo

- 
III - À cohtagqn Ao lrerioOo ae nrisiit

§E-o. !,rvonl,v* " i" r" g",",." 0",";.'ill,lj' lll,i"1l,i JJ,i" 
"., 

i;iLo as a5 vEh+gcDs 40 êycrcicto, dc"le qre rêconrlêclda a 6ur1 lnoc;rciã

TIrU!O V
DO PROCE§SO ADMINI§Tfi.ÂTIVO D §Ü{ IiEVIIJ,IO

CAPITULO I
DO PROCE§SO

;';'l:"*1m:":l,riixh*" :fir*:T:Irr j;xlr@ _ O prdesso prec..ler

l-"-:'lo:1"0. *" *"," u" .o',,;"1;ü';,;;;::'" i :l::"'ii,li; lT:,,:*r:aqxo d0 trpGentadorla e disponibtij(tatt.

-40 _

^Í. 
238 -- Itr cnmtêtonL- IiDro dê[ermlnnr {r ehorturr ito prot..,.,.,

o Pfolollo, Â Mo§o .le cômaxâ Müni€ipsl, ralÂtivomeniÊ á soryktor. dd
rx{r SêcrctÀrio, lendo i81ltrt drjtruigAo os chefês (ê rolartiçáo ou sêrvtqo,

Ârt. 230 - O processo adhiristrêtivo seú prorrovldo por !,úr
comissao designeda êm Dortàriê, pels autolidâiIe que houver.deromrl-
nddo a §ur, iDÊtaur:rçôo,

§ 10. - Constihrir-§e-ó I cômissáo de três ltrncion i(§, a üm doà
quÀi§ comp€tlÉ a prcsidénci4, pot indicação do nutorjdidê, ns porln-
ria dê de§ianlgúo.

§2o, - A deslgnsç6o dô prcsidêntê reoiú cm funciontuto dê con.
dição hierárqulco nunca tnlelior à do indiciado o, semprê que possi\,cli
dillom.do em dtr,€lto,

§ 30. - Nôo pôderÁ fdz€r parLe dã comrssáo procossentê, ou cxor.
cêr â f!'nç&o .le Bccretí(rto, o lnncidório quo tonhÍl Êldo encâuêgíríio
de prccêder à slndicâncio rofereDte À mosmâ lâlto or tenhe dadlo o

§ 4o. -- O presrdantê da .ômissão oesigna!á um ÍJnclohório oD
.*trsnlmerário parâ êxe!cê! Â Iúçâo de sec!êtár.io,

§ 5o. - O sêcrêtôrto prest&É compromisso da leh sêN,r !ê:snrc
o prêsidêntc dê comissEo, larrando-se o reEpectivo têr.rno,

A.t. 240 - A comlssâo. Eehpre que nocessâ1o, dêitcsrá todo o
tempo âo§ trnDalhos do trquériiq fiqdo seus rnêmt r.os, eE tats ca-
s6, dispensad.§ ilo serviçô na rêpatiçá,o dúrúte o cruso da aliligé6-
clâ e elaborEçÀo do rclatório.

PeúgrElo único - O Drszo pals o inquórito será do 60 dt8, pror,
rogávêl Po! mltis A0 diB§ pela iutoli.lade qüê tiver detêrminsdo o 1í§-
tâuBçÁo alo procêsso, nos cÀsos de Íôrç0, maior.

Át. 24t - A comisôáo prc.ederá s tódas aÊ .iitiglnctss corveni,
er.tes, Iecouonalo, qüándo necssstuio, a técnrcos ou pêItio!,

Art. 242 - Ultlmddr a instetrrâçÁo, citâr-so-tt o irdtct0do DaIn, no
irrazo de 10 diâ§, Âple3ontâI delesâ, §erdô.llro atâalo vjEta do rrrocessú

§ 10. - Halendo doi§ ou i,âis indicjadoB o prÉzo Berô do 20 dldÉ,
§ 20. - AchÊndo-se o lndici&do €tu lusar incorLo, será cit&dô po,.

editai, cortr o plâzo de 16 diâs,
§ 3o, - O praro de defesa poiterá ser prcIlogÉdo pelo dôbro. ptrm

diligêtrcitrs rcputada5 tnprcscindivejs.

À!t. 243 - Seré desi8nâdo, ex-oficio, sêmpr.e quê possivel, futrcnp
Dârio da mês8 c)âsso e categdla pârâ delerde! o inithjôdo rrvct.

Art, 244 - Conchddâ À d€Iê§a, a comissao rcmeterô o lrocc$eo À
artolldade competente, acompanhado de relatórto, no qrnt «,xtrLiril
lelâ proced6nctâ ou lúlrocedtuciÂ da acüsagâo, indjcÃndo, m lrhrott,lr
hi!ótcae, a di§lo§lçêo legal tlâns$edidâ.
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Àrl. 2,15 - Re.ôbidô a lroccsso, a .ltormad. .ôDpctcDtc jrilgado-
r. pr.Ío]laL dcrisâí no lrâio dc 2(,.1ia5,

§ 10, Nào dc.j(l ó . Ituc.sso no lrazo dôste ârliqo o nxti.iit.''1c. r.':r.. i..ri...-n,..- , ...,r.r.:!.J,,.rbo n,r Í,i.cro .Fr,t,.trn,,.
al o jltlsà,ndrtô.

§ 20 - No csso dc âtcance on mdvcfsâ".alo de dnrhciro§ Dír i_
côs, apurado em inqrúrito, ô âtastàmcnio sc lroloDBará al.ú o .tccrsí.final do processo Gdmirtstlativo.

Art. 2.16 - l,ratândô se de cúne, 1 .ntolirlnile q{e itctonri!.r o
Irocêsso administratilo llov onci.ré a nrstÀurâgno dó inqnúrlo po-

Àrt. 2,17 _ À atrtorfiad€ a qüert fôr rern.t . o proc.sso !r.!ôjit'Jl:.n d,ê,rrFtro .o ir./. . . 2,..,.. d..or. ..rovj,n... rr,..aco(clprn .1. sfa il.3!t,
Ptrrligmto únicô _ I.r.leDdo hais (tê lur in.liciâdo c divêrsmârtede sanqôes, .âtroá o julgânrento à âutôri.larie cômpetcntc pare i)n

losielio de Dena rncis erale,
ÁrL, 2.lA -- Càú.terjzn(lo o .,Dânriono do carÊo oü fthÇr.Lo e aindrno caso do § 40. dô nrt.226, scrá ô reto oornühicn(]. à anto!üade côm-

letcDt. qüc llocedôr:i nâ J:o»na riôs rrtigos 2r? c seArnrLcs

^rt, 
2.1Í, - qtla.rro . iúfr{.r.Lo ertrivc" ..

iqhet o o !rcc:s.,. !, ,,,i.fk rr,. .",,,r",".;i'"'lli:J,l 
,"J,i:::: "Tl

.Lrt. ?50 - Em quilquêr r[s. do proce§sô scrá lerrnitirla . n]Lc.-!,cDra:o .1o d.Í.nsor .orútii.uirlo |elo nrdicrado.
,\.t, 25t O tnnclonárlo só lo.térá sc! exonerârto s ped o a!ós.i co(chrsào do lroceÉso ailrúisLrativo â .1ue rerpon.t.t, rtcsrlc q!.

re.onhccidLt suÂ ino.êrcia,

cÂPrl.TlLO ü
D^ REVrSÀO

A1.t 262 ,{ qnnlquer te»rlo lodcrar scr reqneridâ a rertsáo .lô
":"-' , ,,, .r'.u, .a..,...,..rij.,. .r,.h.o.., r"71'' .los oi .... n ...i,. .... i.,.1. . .r.o.r 1

F.*iarâfo ihico - Tratindo,se dê funciônáriú fâtcci.lo ôtr desà-jrâreci.lo, â lcvisâo portêrl.r scr reqrcr a Dór qritquc! das l es§oasconsl.rtes (lo âsscntrâ.1ento nrdirllnrat.

Art. 253 .- Corrêrr'r À 1.!isáó cü aleuso ro Drocesso ôrigúírnr.Frr:i8rtllo irnico - Náo corstitui fun.tünclto par. a rcvisii. Lsjmlrer dcgaeÍo .iê injLUjit-.à d. !€notidrlte.

Àrl. 2õ4 - o roqrernnenlo scró ;iúE'ido a artoúdrido qno sLrll"

côu o penar ou qnc o tive! corfnmado eü grâu dê r'ecurso,
I,$úe!E.to íurioo -.- PâLa pro.roeÊa! Â levisío â auloridáde qus ro"

celer o rcquerinento romeêrd nrna comi§sáo comlosta de três ItDclo-
nórios oü exl]rallrmeúrios, seFpre ryê po§sivel de categoria ierrÀ1 on
llrperior âo do reqnerente,

Art, 265 - Nâ iriciâl o requerenLe pedirí dia c hou IJará inErl"
!ig6,o das te6Lcrninhas qte ÂIr,ola!.

Po!âeraÍo Lldeo - Se!á cofftde$de iúorhanto á testemunhc
qüe, residindo foE do sédo ondo flBcionâr à comiÊ6Ã.o, Plesiá dêloi-
mento por êsclitÕ. ,

Àrt. 266 - Concluido o encalgo da cornissáo, no pr@o de 00 dias,
piurogável po! 30 4iâs, noE casos de fôLqa m&ior, será ó proce§so, com
ú rêÉ!êctivo !elâtó!io, ereâminledo â autoridaile cotulet€lte Pàla o

Pa!Égrafo único - O pr&zo para jul8amento seró de ?0 diâs, I,o-
dêDdo, ante§, fl autoridade d€telrniuar diii80trcjâ6, concluidâs às q êls
se rerovará o !râzo.

Art, 25? - Ill8adâ lrocedente a rcvisáo, tôma!40.á sem efelto
d lenalidade nnlostâ, resttrlelccendo todas os direiios !ôr ela ailnAido§.

1'ITUI,O VI

CÀPITULO ÚNICO

DISPO§IÇOEI§ GERAIS

l!rt, 258 O dia 28 de Olrtubrô será consaar&do ao §eNidô!

Àrt, 259 - Cônsidêram-sc da famÍlie clo futrctonírjo, alml do c6n-
juge e lilhos, quâisquer lessoâs q're vivam À6 suas et?ensas e consLem
dô 6eu assentallenio individual.

é.rt. 260 - E asseg!$da penÊáo, nâ bàse do aenclmento ori !e-
nunerâçáô do 6eNi.lol, à fânilia do rnesúo, qüonalo o i81ecituênto §e

l,erificâx eh conse$rêlrcià de acidente no desemporlo de 6r.tâs fMç6e§,
ÀrL. 261 - cbnlal"se-ão lor ilias conidos os prazos pxeaistos nês-

§ 10. - Nâo dê cornlrltÀrá no pmzo o diâ iaiciâI, plouo8ardo-sÕ
ô vencimenlo qtre incidir m .lomingo ou Íeúâdo, parâ o lrimeiro dil

§ 20, - O§ llozos qü@ sê ibici!,lem ros sábÂdos sc-
râo lrorroaado§ de rna dla útil.

Árt, 262 É' vedadô âô funcionárlo servtu solr a dlleçdo imod!,lrr
de cÔnjltge ou larente âté o seflrdo grôu, salvo on ftEç[o Io {orü
Íianaa ôLr iiue cseolha, náo DadeDdo excede! de cloi! o Écu nún'!rr,



^r1.. 
263 - Siio isêntos dê §êlos ô§ réquedmcútos, cerlklôes ê otl'

irôi tx!(ls que, nn oldem sdministfÍrliva, 1ntêre56ueú À qnÀlidde do

.{nv or Dúblico ou inativo.

^rt. 
264 - Por molivo de conlicçáo filosôlico, leligiosâ ôu Dollu-

,,r ncnhr» !€rvklor loderé scr lrivÂ.lo de quolquor dos §exÊ direitog,

ú,n sotrcr alteraçAo € sra oLividade f trcio.al.
Ârl. 265 - E vedado exigir ate§tado dê ldeoloSü como condiçÉo

pirà posse ou exêr.icio de cârao ou funçÉo lúblic&
P&úgM{o úrico - Seró rasPon§âblllredâ âd,rinlstrêtlvo e crnni.

Dnlmente ê autoritlode que infri.Êi! o disposto nOElê oltigo.
AÉ. 266 - O fuhcionár1o cúdidÂto a c.rgo eletivo na l@alidadc

.Dr qxe desemleDie stra fLtnç[o, desde que exerçÀ ancâlgo dê cheÍiâ,

{tire§8.o, ÍiscaiizsçÃo ou ârrêcadâaâo, sa!é afasladô, À pdtir da detÊ

eD quê f6I fêils Êua irscrigüo perante a Jüsii§Â EleitorÀ], até o die
se8linte eo do plêlto

All. 26? - o regime lurldico de$e Estatuto é êxtdslvo:
I * aos oxiranumoráÍoE áúp^lados lelo orl 23 dó -Àto das

Dispôsições tansitorias d& constiiüiçÀo !'êdeul ê pelo ârl. 72 do âto

rlâ§ Dist oligõe§ TlaDsitóriss da CoGttttriçÃo do E§tado.
1.1 - Àos ilemêis êxL.Ànumerários, no que cosbar,

Àrt, 268 :i consL.tele-sê haver salilfeiio â exlgêncls do estágiÔ

Drobatório rqüêlê que, ao !êr noúêá.lo lara cargo isôkao, Jô iênhÀ

mais de dez {10) ânc do scNiqo públtco

Árt. 269 - Quâlquer loi que, eÍplessà ou i,nplicitâmenta, altero

êsle DEtatlto dever6 ser tucorpo!êdo Áo ê€u toxto
art. 2?0 - O lrêneflcio dê que thta o ârt 204 dêv€rá §êr lequêli-

do dêntio de seis mea âpó5 coúpletadc 35 {rnoB de sealço púh1ico,

tromôvêrdo-§e, dê oficiô, dentro de icuel prszo, e ÀPosentsdoÍia do

tuncionú,rio, se êste ,âo a Pê<lir'.
l,tt. 271 - D considemdo íuncior4tlo esl6vel 8quêle qÍe, ao ser

noheodq jÉ túhê Drcstâdo Berviço públlco por têmpo igúal oü süpe_

rior a d€z (10) êno§.
§tL 212 - D' .lefeso Âo funcionÁllo recus4r ló aos documello!

Art. 2?3 - Nss folhàs de pâgábento, tuio de p$oal fixo cÔmo

de dlranuhêrarro, scrão petmilrdos dcscoitos on cons:gnaqóes pam

Jins asÊociâtivos e de Preüdctrcia social, iücluBivo !Ârà §egtiros dê

vide, tndividusis ou colettvo§, ou lare cooperatlvÉ§ de consumo

Parê8rafo único - Porlêlão, tamhém, ser autorizadB déscohtos

em fôllas dê pagsmorto, dê empléstimos levúLedos peloB se(idores

Iúblicos, na câixá Dconômica !'ede!al, ên bmcôB oll cooperaLivâs ban-

.áriâs, no! institutos dê p!êvidênciâ, nês cohldhl8s .le seguro de vidâ

ou ite câpitalizaçáo, obealeciilo seBlrê a regúlmentâçãÔ que fôr bât'

, DiSPO§IÇõESTRÀNSITÓIiIAS

Â!1, 2?4 - No Prázo de sêis mese§, a contEr' do lnicio do ígéncia
dêltc Estâtuto, o Frefeito Epresenterá À cêmera Mtf,iciPol um plÍmÔ

de rêclÂssificoçüo dôÊ cêrgos e funções do servlço Público MMiclpÀI,

corn base nos dêvercs, atÍlbutções e teponBâbillilddes Íunclonais rê3-

peitado, queto pos§Ível, o principio de i8xal rêtribuição plra fúrclorê_
rioB dê )nesmÀ c&têgolie ê igllel lesPônsabilidád€.

PâúErafo únl.o - o Preleito soltcitarê ao Conselho de Ás§jstên'

ctá Tócnice sos Municipios a oigeizâção do plano de quê tEtâ êsts

artigo.
Alt, 275 - O funcioDárto que, raadmitido €h ,irtude do a , 10'

do Àto dás Dlsposiaões Tlan.itó.iás dE Co!Êtilulcá,o dÔ E8tádo, Ioüv€t

sido posto em dlspoÍibilidade, pêÍcêberÉ p.ovento cÔrEsponalentE ao

âtual padrÉo d€ vêrcimento.
?ÂúgrâJo únlco - So$ olrüAotórlo o alrov€tt&mento do luncio"

nállo clê que t!&tâ êste Erttto ne Prlm€irá vsga de cargô l8ú1 ou

equlvalente,

Árt, 2?6 - As atuais tun§ôes dos extraDumêrários ampaÍadot Iielo
ãrt.23, do Ato dâs DisPo§lqõ€§ Tmnsltóliâs dà Constituiç6o Inedera.l, c
pê1o arl, ?2, do Àto da§ D§posições TlaÀsitórt[s dâ do É§todo, pê3F

Éo, cono @.gos, s üteg!@ o Quadro I - Podê! Exêêutivo, ê'

crindo-§e as fonções corespondêntes

§ 10. - P*m o§ fins dolire erligo, o Poder nixêcf'
dentrc dê seis neses, a r€lêçêo do pe$(
tnrtuÀ que ante ormente tiÍhãm ,&<
tiva alrovE§ào !ô! lêi.

$ 20. - os dêmâis
âtuel, dêvendo, Porr

I

i

-44-


